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MlCorresponrea a part. do «Commercio do Portos.) 
“A Tongânimidade do povo brazileiro, e 

cialmente a do fluminense, está sendo 
exposta a umá prova durissima. A sua pro- 
verbial paciencia não poderá supportar resi- 
gnado ente os vexames, sempre crescentes, 
com que 8 senbrinham “os homens que go- 
vernam. A política do gabinete actual não 
tem explicação. Nem os amigos a justificam, 
ném a raz “explica. O commercio, a in- 
dustria, ns artes, tudo emfim, vêem-se acur- 
vados sob uma força, esmagadora, que, 'vin- 
do de cima, faz sentir immediatamente seus 
fataes resultados. E alga 
= 0 'vommércio, principalmente, tem 'sido 
o salvo de ludos os furores ministerises. Pa- 

- rece incrivel que se escolha para bode ex- 
pistorio d'este inutil sacrifício o que mais 
acatado e reverenciado é por todos os gover- 
nos que ambicionam a prosperidade da sua 
nação, o credito do seu psiz no estrangei- 
ro. Aqui dá-se o contrário, motivo por que 
se vê n praça do Rio de Janeiro vacillante 
e duvidosa sobre peguenissimas cousas, que 
até agora se podiam tomar como mero ex- 

BiéRiioo E P 


= Ultimamente, uma novissima lei publi- 
cada no «Jornal do Commercio», pelo mi- 
nistefio da justiça, veio completar a obra tão 
infernslmente principiada. No dia da sua pu- 
blicação, que foi o primeiro da sua execução, | 
nenhum dos muitos bancos d'esta côrte, ii 
cluindo o proprio Banco do Brazil, que tem 
um fiscal nomeado pelo governo, desconta- 
- ram sequer uma lettra, porque não entende- 
ram qual a erp o espi-| 
rito genuino d'um «dos artigos da lei. 

õ artigo dam — «As Irsnsseções sobre 
acções de companhias ou sociedades anony- 
mas, fundos publicos estrangeiros ou nacio- 
naes, geraes ou provinciaes, metaes preciosos, 
cndibids: “empreslimos commerciaes e descon- 

tos, papeis; de credito que possam estabele- 
cer no mercado um preço e curso regular 
e sobre quaesquer outros litulos que admil 
tam colação por conta de quaesquer indivi- 
duos, ainda que commerciantes não sejam, só 
dass lóganpor intermedio de corretores de 
go publicos, comprtentemente nomeados, 
pena de nullidade, além dos que forem 


applicaveis a laes actos na fórma da legisla- 
o vigente. » na ; 
Eis o célebre artigo que veio embara- 


gar as transacções e nullificar completamen- 
te as que poderiam ser feitas nos primeiros 
dias da publicação da lei, 

A directoria do Banco do Brazil, assim 
como as “dos outros bancos, pediram escla- 


recimentos ao governo e este respondeu de| já foram, ums só compareceu este anno nos 


modo à pouco satisfazer os interessados. 
“0 Dias depois, reuniu-se grande numero de 
-commerciantes da praça, sub a presidencia 
do presidente da junta do comercio, para 
collectivamente pedirem so governo a modi- 
ficação de tol lei. Requeren-se, mas ignora- 
se od bo, e o vexame continúa | 

=" Já entes a lei do sêlio; que prineipiou 
tambem'a execular-se no dia da publicação, 
veio gravar o commercio. O augmento do 
séllo em todos os papeis de credito subia 
a bagatela de cento porcento. Ainda, po- 
rém, nãové esse o maior escandalo: o que 
mais doeu, o que não deixou commer- 
ciar, fui o não haverem á verida papeis para 
creditos e lettras, marcado já conj o novo 
séllo, cobrando-se, comtudo, uma multa a 
quem não apresentasse taes papeis! | | 

* Isto mão se'commenta, expõe-so, e os 
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que estão alheios a este jugo que pensem, 
em quanto as viclimas sofirem. 

Eis o que se deve a um minislto que 
descobriu o grande meio de se tornar odio- 
so a todas as classes sem excepção, e que 
prima em pôr em praça o talento que tem 
em larga escalla para dificultar e embara- 
car todas as grandes e pequenas operações 
A imprensa invectiva acremente tal pro- 
ceder, porém os desmandos augmentam, e 
quem sabe ainda onde irão parar. Os re- 
daclores em chefe dós grandes jornaes «Dia- 
rio do Rio de Janeiro» e «Correio Mercan- 
il», ambos deputados á nova legislatura, 
profligam d'vm modo desusado e novo quasi 
no Brazil, onde a opposição é sempre de 
agua morna, como aqui mesmo se diz, a 
monstruosa politica do gabinete, e discor- 
rem largamente sobre as funestas consequen- 
cias que este andar de homens e consas póde 
trazer comsigo. Oxalá que esses illustrados 
brozileiros se enganem. 

- Como quer que seja, este anormal es- 
tado de cousas é impossivel continuar, e af- 
fiança-se que o imperador demittirá o mi- 
nisterio loga que as camaras sejam abertas. 
O que se sabe positivamente é que S. M. lê 
tados os dias os jornaes, o que é, incontes- 
lavelmente, uma grande vantagem para todos, 
pondo de parte os seis ministros, que, pare- 
cendo seis, são unicamente um, cuja cabeça 
é Angelo Muniz da Silva Ferraz, ministro da 
fazenda e presidente do conselho. 

Depois da politica, vem a proposito o 
carnaval, : 

Creio que não ha salto mortal nesta tran- 
sição. A gymnastica das letras nero dá pela 
cousa, porque, em verdade, a politica é uma 
perfeita mascarada. E facto hoje averiguado 
e consummado. 

“O carnaval aqui na córte, e em todas 
as provincias, foi o mais insipido de que ha 
nolicia, Nem verdadeiro carnaval, nem ver- 
dadejro entrudo. As sociedades que mais con- 
corriam sempre para o brilhantismo destes 
dias pozeram-se este anno de palanque. As 
summidades carnavalescas, que tanto se dis- 
linguiam sempre, quer na riqueza e gósto 
de seus costumes, quer pela gente que a com- 
punham, cansou-se de gastar dinheiro e não 
appsreceu. A” Veneziana acontecen-lhe o 
mesmo. Apesar d'isto e da grande chuva com 
que o céu entradava euríosos e mascaras, os 
dous ibeatros Lyrico e S. Pedro encheram- 
se todas as noites, sem que de dia appare- 
cesse um unico mascara que prendesse a at- 
tenção, nem mesmo de noite. 

Passaria, pois, com jusliça em silencio 
esta festa do anno, tão pouco festejada aqui, 
se não se livesse dado um acontecimento di- 
gno de menção especial. 
De todas as sociedades carnavalescas que 


salões do Club Fluminense e mais tarde no 
espaçoso salão do theatro Lyrico. Foi a dos 
Zuaros , sociedade composta exclusivamente 
de moços do commercio, e formando uma 
grande banda marcial á frente de cincoenta 
zuavos, vestidos à carseter, não esquecendo 
as compridas barbas, os longos bigodes e 
as inseparaveis vivandeiras. 

A's duas horas da noite da terça feira 
para a quarta de cinza folgavam soltos e em 
descanso, baralhados entre a turba, os valen- 
tes zuatos, quando no salão se principiou a 
dizer que um grande incendio lavrava vo- 
razmente em uma das maiores casas de ne- 
gocio de fazendas da rua Direita. Sem ba- 
rulho, nem espalhafato, os zuavos fallam-se, 
e, não receiando arriscar as welsas compro- 
mettidas e sjustadas, sahem á sorrelfa do salão, 
e desfilam em direitura so lugar do perigo. 


Da a 


Uma companhia de fuzileiros não marcharia 
com mais regolaridade, nem mais disciplina. 
O chefe de policia, primeiras outhorida- 
des eo corpo de bombeiros delineavam o 
melhor modo de sbafar um incendio que po- 
dia toniar proporções gigantescas, quando 
ouviram tocar uma marcha perfeilamente exe- 
entada e viram o corpo dos zuavos que se 
dirígia em marcha forçada para o logar do 
perigo. Chegados ahi, ensarilharam as ar- 
mas... de folha de Flandres, e eil-os, como 
os verdadeiros zuaros d'onde liraram o nome, 
que sebem pelas casas visinhas e apparecem, 
uns trabalhando com summa coragem e ener- 
gia sobre os telhados das casas incendiados, 
outros arrasando e carregando pesados fardos 
de fazendas e objectos que corriam imminente 
risco. Assim trabalharam: até ao dia e assim 
conseguiram, auxiliados pelos bombeiros, ex- 
tinguir um grande incendio. Foram tão reco- 
nhecidos os serviços prestados por esse ban- 
do de moços briosos, que o chefe de policia, 
primeiro, e depois o commandante dos bom- 
beiros, deram — vivas aos valentes suavos. 
4 imprensa no dia seguinte  secundou 
os mesmos enlhusiasmos. Os zuavos francezes, 
não leem. que queixar-se dos do Rio de Ja- 
neiro; e se aquelles se disciplinaram para com- 
bater e conquistar, estes ajustaram-se para 
dançar e folgar, mostrando quando foi neces- 
sario que seriam dignos de acompanharem em 
segunda campanha ás terrasda Nalia, o po- 
nhado de bravos que se denominou — zuavos. 
Vai grande borburinbo na imprensa a 
respeito d'um ministro estrangeiro residente 
nesta córte. 
E o facto: 
Publica-se em Petropolis. (colonia  alle- 
mã) um jornal chamado «Brasiliay, escripto 
em lingua e caracteres allemães. Diz-se que 
este jornal era subvencionado pelo governo 
imperial. Em um dos nunieros passados vi- 
nha incerto alli um extenso artigo à respei- 
to do Brazil, sua gente e suas leis. Chama- 
va-sê barbaro ao paiz, ladrões a muitos dos 
seus caracteres nobres e selvagens ás | 
Um dos ealomniados chamou á responsabi 
dade o artigo e ficou justamente surprébon- 
dido quando viu que a assignatura' do au- 
thographo era: a do “proprio punho do minis- 
tro prussiano” residente n'esta côrte | 
A imprensa alta e pequena teve imme- 
diatamente noticia do facto é denunciou-o ag 
paiz, precedendo-» de reflexões justas, po- 
rém excessivamente exaggeradas. Este mi- 
nistro prussiano é um espadachim de polpa. 
Desafia todo o mundo e teve a habilidade 
de indispór-se com quasi todos os ministros 
estrangeiros. 
Não é facil prevêr o desfecho d'esta in- 
conveniencia do ministro, porém póde asse-, 
verur-sa que a esquadra prussiana não levan-| 
tará ferro para vir aqui ajustar contas. 
Appareceu ha tempos aqui um jornal no- 
vo, na ideia e na fórma, se so póle im 
dizer. Chama-se à «Semana Ilustrada». Tem 
por fim corrigir brincando , segundo o pre- 
ceito de Horaco, e é adornado de caricata- 
ras não só espirituosas, mas perfeitamente 
desenhadas. O que ha de ridicolo por aqui 
sahe a limpo nas columnas da «Semana» sem 
que ninguem se offenda nem com a estam- 
pa, nem com o texto. Conta grande numero 
de assignantes, e indo já no «decimo nome- 
ro, ainda em nada 'se afastou do seu. pro- 
gramma. Era, realmente, uma grande necessi- 
dade, baver um jornal d'estes. Ha tantos de 
política, tantos de Jilteratura, tantos sem unia 
nem outra cousa... Oxalá que seus espírituo- 
sos' redactores' tomem sempre para modêlo 
o «Punch», de Londres. 
O actor João Caetano fez uma reunião 
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de litterattos e fez-lhes conhecer as gran- 
des vantagens adquiridas na sua yiagem à 
Europa. Ezaminou, diz elle, os lheatros de 
França, Inglaterra, Hespanha e Portugal, e 
trouxe d'elles o que tinham de melhor [Il E” 
O que se chama chegar, vêr e vencer... Ape- 
sar dos vastos conhecimentos transportados 
pelo commendador João Caetano, não me ar- 
rependo do juizo que lhe fiz d'elle em uma 
das correspindencias passadas. O actor Si- 
mões, que veio na sua companhia, e que 
nha de se estrear na noite de 23 do corren- 
te, no papel de Manoel Escota, da «Probi- 
dade», cahin n'esse mesmo dia com a febre 
amarela, que vai fazendo agora sérios es- 
tragos, e dizem-me que está em perigo. 

E" pena. que quem vem tão longe da 
sua terra e dos seus ganhar o pão de cada 
dia, encontre a morte inexoravel e traiçoeira! 

Annuncia se agora uma nova oprra na- 
cional, que será execntada por artistas bra- 
zileiros e portuguezes. Ainda | ponco a 
Opera nacional cantou a opera noite de 
S. João», que não agradou , devido lal- 
vezo ser a estreia de um compositor novel, 
ou a estarem ainda os ouvidos affeitos ás no- 
tas de Verdie Bellini, cantadas por La-Gran- 
ge e Mirale. 

A opera nova, chamada a Noite do Cas- 
tello, é tirada da Noite do Castello, do poe- 
ta porluguez A. F. de Castilho. O libreto 
dizem-me que está feito com engenho e 
que a musica é propria pars os que a leem 
de executar. Reservo-me para a vér ensaiar 
e dar depois a minha opinião. 

Estarão, por certo, lembrados os lei- 
tores do «Commercio do Porto» dv que ha 
tempos disse a respeito do portnguez José 
Marques Pinto, secretario interino do Banco 
Commercinl e Agricola, acensadó de estellio- 
nafario. Teve, pois, lugar a sessão do jury 
no dia e noite de 23 do corrente. O advo- 
gado, que havia pedido à adiação do jul- 
gamento, não o quiz ir defender [diz-se 
que for por o réu não ter dinheiro] e foi 


Sá é Benavides A decisão do jnry estava 
vista de vespera. O banco mandou o seu 
aecusador, que junto ao promotor publico 
avarrelaram sobre o réu O grau maximo do 
art. 264 4 4.º do codigo criminal, que quer 
dizer —'seis annosde prisão com trabalhos 
e minlta de 20 por cento do valor da emis- 
são feita fraudulentamente. 

O pobre moço tarde verá abrirem-se 
lhe as portas da correcção. 

Coxwencio. — Os bancos teem susten- 
tado a taxa dos “descontos, não excedendo 
a 8 por cento. Na praça as firmas bôas/ 
descontam-se facilmente a 10 por cento. Os 


saques por esto paquete sobem a consi- 
deravel algarismo. Suvro- Evudico eo 


somma a lb. 400:000, não incluindo lb. 
50:000 sacadas pelo Banco do Brazil a 26. 
d. e 370 rs. por conts do Banco Comniercial| 
do Porto. Sobre Pariz sacaram-se 2,500:000 fr. 
ao cambio extremo de 370 rs. o fr. Sobre Ham- 
borgo 300:000 m. b. a 695 rs. Sobre Lis- 
boa e Portoca 114 á vista e 111 a 90 dias. 
ApoLicEs.— Negociaram-se as geraes de 
6 p.c. 397 p. ce; hoje fechou-sea esse preço 
uma transacção de 10. ; 

Merars. — Vendersm-se bontem 500 on- 
ças da patria à 308500. 

Acções. — Negocisram-se as do Banco 
do Brazil a 758 e 76$ de premio, as do 
Banco Rural e Hypolthecario a 278, 288, 
298 e 30g de premio, as do Banco Commer- 
cisle Agricola a 108 de desconto, e as da 
companhia brazileira de poquetes a vapor a 
258 de desconto. 
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"DE PARIZ A MADRID 


A. 4. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
(Continuado do'n.º 65) 
ud 


Burgos 5 de março de 1861. 


Tive pena de chegar hontem aqui já per- 
to da: noite e muito cansado ! Desde que em 
Bayonna me disseram que tinha de demorar- 
me 17 horas e meia em Burgos fiz logo ten - 
gão de ir vêr a Cartuna de Miraflores, o 
mosteiro benedictino de S. Pedro de Carde- 
nhas, e aquelle convento das Huelgas, do qual 


4 Real Branca, de Lorvão Senhora, 


» b 
teve o baculo de abbadessa , a que, segun- 
do dizem por aqui as pessoas entendidas, an- 
«dam unidas as bonras de bispo. Pois não 
fui à nenhum d'esses sitios. Hontem era lar- 
de ; hoje, por outras razões, não pôde ser. 
— Sempre onyi dizer que, a Cartuna de 
Miraflores era uma das obras mais comple- 
tas do golhico florido do 15.º seculo, e o 
nome do architecto João de Colonia é, por 
€ssa razão, conhecilo de quantos amsm os 
livros de pedra, que nos deixou uma epocha 
Rei mal tinha outros em que escrevesse os 
“seus feitos extraordinarios. O tumulo de D. 
João Tt, de Izabel e de D. Afonso, seu fi- 
lho, já eu vi em um jornal com estampas, 
e lenibra-me a mágoa que me causou ob- 
servar o lristo estado em que os france- 
és O puzeram no tempo da guerra de Na- 
poleão. Este convento avista-se, ao entrar 


em Burgos, do Indo Je França; ao lado es- 
querdo da estrada ea 3 kilometros de dis- 


tanciã da cidade. 


S. Pedrô de Cardenhas está mais longe 
uns 4 ou 5 kilometros, porém basta saber- 
sepultura do Cid para 


se que n'elle está 


Dias de Bivar, chamado o Cid Campeador , 
seus paes Diogo Laines e D. Thereza, suas 
filhas rainhas de Navarra e de Aragão, seu 
filho D. Diogo Rodrigues, que os mouros ma- 
taram em Consuegra, e varios outros mem- 
bros da familia ou capitães do comman- 
do do valeroso Garibaldi d'aquellas éras 

Todas estas visinhanças da capital da 

Castella Velha conservam tradições nume- 
rosas ácerca do Cid. Velhos, moços e crean- 
ças sabem feitos assombrosos do illustre ca- 
pitão, e se pudessem reunir-se em um livro Lo- 
das essas historias, nem a de Carlos Magno e 
dos seus doze pares de França lhe deitaria 
agua às mãos. 
O povo conta mil snecessos do nobre 
filho da aldeia castelhana de Bivar, a classe 
media “põe a cargo do Cid quantos assom- 
bros de valor ouviu contar, embora pratica- 
dos por personagens de outra epocha, e os 
nobres, além de não despresarema vcensião 
le se inculearem como parentes, procuram 
mostrar-se graves e carrancudos, como cum- 
pres quem de tal raça procede. Eu ouvi 
a um cirurgião de Burgos uma anedocta muito 
conhecida do imperador Frederico IL, que o 
bom do matasanos applicava ao Cid com o 
maior desembaraço e como se elle Livesse 
assistido ao caso. 

Quando eu estava lamentando não ter 
podido visitar o tumulo do afamado campeão 
da Castella, disse-me o cirurgião, que se lanta 
curiosidade e desejo tinha de me aproximar 
da carcomida ossada do Cid, o negocio era 
mais facil de que eu cuidava, porque desde 
1842 que não estava no mosteiro. 

— Como? Não está no mosteiro ? Disse 
—eu-—Então ronbsram os ossos do Cid? 

— Deus nos defenda de tal. Não se 
nhor. Ninguem os roubou. A camara muni- 
cipal mandou-os tirar do tumulto e estão nos 
paços de concelho em um magnifico caixão 
de madeira. A camara mandon fazer um ora- 
torio, onde se diz missa por alma do cam- 


lir nas cinzas do mais affamado entre todos 
os castelhanos? Para que as quer a camara 
de Burgos perto da sala das suas sessões? 
— Para que os viajantes as possam vi- 
sitar com maior facilidade. 

— Então o caixão abre se? 

— Nada. Não senhor. O caixão está 
sempre fechado. 

A esta não repliquei e despedi-me do 
cirurgião sem querer ir vêr o tal caixotê 
municipal em que arramaram os ossos do Cid. 

Aborrecen-me este destempêro do mu- 
nicipio de Burgos. Não gósto de que per- 
turbem à paz dos tumulos. Que ao menos 
ali o repouso não seja interrompido. Eu 
creio que se profanaram os ossos do Cid, 
arrancando-os d'aquelle mosteiro, que era 
seu, e onde o campeador, cercado da sua 
familia e dos seus melhores amigos, aguar- 
dava a hora tremenda do juizo final. 

Talvez que isto seja da minha parte uma 
exaggcração de respeito pelos mortos. Não 
digo que não. Dos meus defeitos são os 0! 
tros melhores juizes do que eu proprio. E 
tretanto, que diriamos nósos portuguezes, sa 
um curioso de exposições ou um zeloso das 
comodidades dos vinjantes fosse á Batalha 
e pegasse nas cinzas de D. João Le do D 
Philippa e as levasse para os paços do con- 
celho de Leiria? Este modo iniquo de des- 
conjunctar os ossos da familia de Aviz, este 
divurcio, destruindo o enlsce mural do mos- 
teiro com o seu fundador, seria, no men en- 
tender, uma profanação abominavel. 

O caso do Cid é igual a este, e que me 
perdôe o illustre senado de Burgos, merece a 
mesma censura. 

Sahi, pois, de casa sem tenção de ir 
vêr o tal desacato municipal, e fui passeiar 
nas ruas da cidade, que quasi todas teem 
nomes de personagens bistoricos, da familia 
ou do sequito do campeador. 

Burgos tem monumentos importantes, 
praças bonitas, passeios agradaveis e mes- 


praças da cidade e faz côro tom mil outras 
recordações d'aquelle soberano que se en- 
contram em todas as cidades da Hespanha. 
No passeio a que chamam Espolon tambem 
ha quatro estatuas, de Fernão Gonçalves, 
Fernando 1, Affonso XI e Henrique IV, po- 
rém não são de bronze como a de Carlos II 

Eu gósto immenso de estatuas, não só 
porque engrandecem as ruas e praças, e 
como que as animam e allumiam com o cla- 
rão de glória que cerca os verdadeiros he- 
roes, mas tambem porque ellas conservam 
vivas no povo as tradições bonradas, a me- 
moria das bôas seções e o sentimento de 
respeito e de estima devido & virtude. 

O povo portuguez não é d'este parecer, 
e não me consta que levantasse estatua se- 
não so famigerado Longuinhos, que deus 
lançada em Jesus Christo. El-Rei D. José, se 
quiz uma estatua, e o marquez de Pombal 
um medalhão com o seu retrato, liveram de 
se decrelsrem a si proprios essa bonraris e 
dea mandarem executar é custa do thesouro | 

Esta repugnancia é quasi invencivel em 
Portugal. À propria estatua de D. Pedro, que 
devia ser executada rapidamente e inaugura- 
da entra clamores enthusiasticos do povo que 
o duque de Bragença libertára, foi adiada 
para as kalendas gregas. A de Camões ha- 
de realisar-s8 com dificuldade e a do duque 
da Terceira, so não estivesse ligada aos sen- 
timentos elevados e gratos da classe militar, 
nunca passaria de projecto ! 

E" singular esta aversão que temos ás 
estatuas | E não: é por falta de heroes a quem 
as consagremos. Qual seria a praça de Lisboa 
que se não honraria de ter no centro a es- 
tatua do infante D. Henrique? E as de Bar- 
tholomeu Dias, de Vasco da Gama, de Ni- 
colay Coelho, do Zargo, de Pedro Alvares 
Cabral e de tantos outros portuguezes céle- 
bres pelas visgens e descobertas com que 
tanta glória deram ao reino e lanto provei- 
to á humanidade? 


com elle pegam 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 65 pe 21 DE MAnRço.- 


MINISTERIO DO REINO. 


. Decretos concedendo condecorações a va- 
rios individuos nacionaes e estrangeiros. 

— Despachos que Liveram logar no pes- 
soal da instrucção primária. 

— Annuncio de que se hão-de prover, 
precedendo concurso de 60 dias a contar'de 
24 do eurrente, varias cadeiras de instrueção 
primaria nos districlos d'Aveiro, Beja, Braga, 
Bragança, Coimbra, Evora, Guarda, Lisboa, 
Redes Santarem, Visnna do Castello, é Villa 

cal, 


MINISTERIO DA FAZENDA, 


Relação das cartas de arrematação de 
bens 'e de remissão de fóros, que se remet- 
tem so delegado do thesouro do districto de 
Braga, para serem entregues aos interessados. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Relações nominaes dos individuos per- 
tencentes ao 1.º districio do departamento do 
centro, que reclamavam ser excluidos do ser- 
viço da armada, cujas. pretenções foram at- 
tendidas ou indeferidas. 


msm 


CORTES. 


y — Jar 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 2 de março. 
PRESIDENCIA DO SNR: REBELLO DE CARVALHO. 


Aos 3 quartos depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 64 snrs, de- 
putados. Acta approvada. 

.. A correspondencia teve o competente des- 
lino, 

O snr.-Rojão mandou paras meza uma 
representação da camara. muuicipal-de Villa 
Nova de Reguengos, pedindo a. construcção 
de 6 Kilometos de calçada na estrada real 
de Reguengos á Vindima, promptificando-so 
a camara a prestar ludo o auxilio de que 
pndér dispôr. 

O snr. Luiz Albano mandou para a me- 
za uma nota de interpellação ao snr, minis- 
tro das obras publicas, ácerea da estado em 
que se acham vlgumas estradas da Beira. 

O snr. Latino Coelho mandou para à me- 
za uma representação da camara municipal 
da Vilia das Lages, da ilha do Pico, expon- 
do o estado lastimoso em que se acha aquel- 


la porção do archipelago dos Açóres, e pedi 
camara dos ada it ad a 


que os males que afiligem aquelas povoaço 
sejam de alguma maneira diminuidos. 

O nr. Martens Ferrão, por parte da 
comissão especial encarregada de examinar 
os documentos com relação 4 portaria de 5 
do corrente, mandou para a meza um reque- 
rimento pedindo certos esclarecimentos de 
que precisa para dar O seu parecer. 

* O snr. Jacome Bruges, mandou para a 
meza uma representação da camara muniei- 
pal da Villa das Vellas, da ilba des, Jorge. 
O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de ámanhã a continvação da de hontem, 
convidando os snrs. deputados a irem fra- 
balhsr nas commissões, levantou a sessão. 
Era uma hora e um quarto da tarde. 


' 


ra 
es 


guezes que nro só por viagens e descober- 
tas, mas por feitos e virtudes de grande mon- 
ta tornaram respeitavel no mundo o credito 
da nação portugueza. 


Não ha um monumento que recorde a 
guerra da independencia, em que o nosso 
povo mostrou grande patriolismo e intrepi- 
dez e em que o nosso exercito ganhou litu- 
los de glória que ainda hoja lhe dão nome 
na Europa. Já não fallo dos successos pos- 
terivres, comquanto a introducção do syste- 
ma liberal fosse, a meu vêr, um progresso 6 
um grande beneficio, esta idein não é geral, 
e não se devem lI=vantar estatuas que possam 
ter muito quem antes as apedreje do que as 
venere, porém não se dão as mesmas razões 
ácerea dos tempos passados, que a historiá 
apreciou, e em que todos estão de accordo. 


Mas então qua querem ? Nós somos as- 
sim. O ostracismo não nos desagrada, O tri- 
umpho e marcha para o Capitolio esses atacam 
os nossos nervos, excepto quando somos nós 
os triumphadores. As nações pequenas teem 
destas cousas. A Hespanha, que é maior do 
que nós, admilte estaluas. À França, n'esse 
punto, ainda é mais tolerante do que a Ies- 
panha, e a Inglnterra, essa grande nação, 
cujo movimento maritimo, commercial e in- 
dustrioso lhe não dá tempo para invejas pe- 
quenas, está povoada de monumentos levan- 
tados em honra dos cidadãos mais distinctos. 
Londres tem praças em que se avistam duas 
e mesmo quatro estatuas. , 

Como já sabia o caminho, fui-me diri- 


gindo paraa cathedral, que eu já tinha exa- 


minado detidamente em 1854. E" pena que 
este portento architectonico do seculo XLII 
esteja encoberto por differentes edificios que 
"u lhe estão mui'perto. A 
appsrencia externa, que seria esplendida, se 
aigreja estivesseisolada, é agora quasinulla, 


e só demui longe é que se póde gozar bem 


o effeito d'aquellas pontos de pedra arren- 


peador. 


ter vontade de lá ir. Alli foi enterrado Ru 


i = Qra essa! Mes para que foram bo- 


mo algumas estatuas. A de Carlos WI, man 


A lista seria longa, se a quizessemos 


dada, mais delicadas e transparentes que as 
dada fozer por um particular, orna uma das completar com os nomes de todos os portu-'da Batalha. 


rafy= uma Ca 


O COMMERLIO DO PORTO. 


: INTERIOR. . 
a - ERA ' 
iussos, “ZE De MAndO/ 
(Corresp. part. dg tCômmeteio do Portos: | 
O que hontêm se passou na'séssão da 
camara dos dignos pares, sessão notavel por 
mais duma circumstancia, e o aspecto ma- 
nifestamente hosfil ao ministerio que a mes- 
oma embra apresentou, é O assumpto de lodas 
“as contersações, 6 o lhema de calorosas ques- 
“ões nos cireulos em que as paixões parti- 
darias se debatem com menos retrabimento, 
é, emfim, mais um poderoso motivo pars 
que o poder politico, a quem compete velar 
incessant dez sobre a imanblenção da in- 
dependencia, equilibrio-e harmonia dos ou- 
tros poderes, se apresse em tomar à résolu- 
ção que melhor lhe parecer, na sua alta 
sabedoria a fip de se pôr termo a este estad 
hoje gravissimo, anormal e imanhã'talvez pe- 
rigoso | y badongo às al 
Nunca a cireumspecção, a consciencia, 
o desprendimento dis paixões facciosas e o 
esquecimento das aversões pessoses ou par- 
tidarias foram cousas máis necessárias do que 
agora: nos conselheiros de estado. Toda a rel 
solução érrada, lodo 6 atto que racénda ao 
salisfázimenito de caprichos ou quê dé ideia 
de práponsão: para qualquer das partes “que 
se: gladiamy pode 'sér das mais fuhastas con- 


sequencias para os interesses publicos, para|, 
éd resolução, tomada por votação do 24 votos 
Bo Mb 


o bem estar do paiz” 
Jo 

— solu 1 
fere um meio a o ou outros. Accpita-se a 
leposição do ministerio como-se aceita a dis- 


solução do parlamento, como se aceita 0 seu remos logo que o seja, diremos o mais resu- 
adigmetito. Aceita-se em fim qualquer das|midamente possivel 9, que se passou, 


cousas melhor ou nienos bôa, porque a peior 


* dellascó já proforivel «a esta siluação e 


a 


em que todo o: prestigio necessario pá 


to tarde e só a preç 
poderá ser 5 s 
Não estamos a fazer politica nem a dis- 
cursar por distrabimeita.) Mal de quem o 
fizesse na presença das circumstancias, — de 
pouco amor, no; peiz seriajisso provas) 
No que refe 


o de graves sacrifícios 


bre ellos como vomos: discernir aparte mais 
sensata da capital, a parte menos adberente | 
aos partidos, mas à mais real, mais direela e 
immediatamente. interessada na manutenção 
da ordem, eem que haja governo n'esta ter- 
18, mas governo forte, governo apoisdo na 
opinião, alentado pelo credito e pela confian- 
ga e que se robusteça por imparciálidide e 
justiça nos seus actos, por' grandes e bém 
pensados conmeltimentos de publica prósperi- 
a 'pot vigorosa iniciativa no remedio que, 


250 e continuamente se “ 
quem clama no deserto. 4 
» Dissémos' no nosso! telegrâmma desta 
manhã o que de mais essencial aconteceu 
bontem: na referida sessão da camara dos 
pares, mas cumpre-nos agora ser mais cit- 
cumstanciados: ic ] 

Como já baviamos dito-nas nossas cor-| 
respondencias anteriores, era bontem o dia 
destinado para se verificar 'a interpellação 
iada 


queixa mas como. 


do corrente, relativ: 
de, portaria que sesacha transcripta na nossa! 
carta do 6 no ps deste jornal. 

«1 Preocenpando 

publico, da capital, as galerias da camara es- 
tavam, alulhadas, como já. tinham estado na 
sessão de segunda feira, em que a inter 
pellação devera, ter logar. Todos pois, o in- 
erpellante, o snr. marquez de Ficalho, que 
ambem. Path ra tomar parte na interpella- 
são, os dignos pares presentes, muitos snrs. 
Gnlidos. 6 emlim, os espectadores estavam 
Regra “pela, chegada, do snr, marquez de 

ue. 


923 mm Y abiros 
Entendeu porém s. exc.? que a sua pre- 
na outra casa do parlamento era ne- 


cessaria, — que disculindo-se alli as alte- 
rações feitas pelos dignos pares na lei da 
desamorlisação,-devia-eslar presente, e en- 


“+54 Em um dos edificios que prendem com 
a calhedral, observei as acmas da familia 
Portocarreiro, em escudo coberto com cha- 
péu de cardeal, e na mesma casa, em outro 
escudo, nolei uma banda com a cruz dos Pe- 
reiros e às novocunhas dos senhores de Ta- 
bon e Origuella, lendo em volta, alternados; 
0 leão e o castello hespanhões a as quinas 
porluguezas. Estes ornatos heráldicos torha- 


ram-me a appareter em varios pontos da ca-| - 


ibedral. 


» «De quem fossem essas armas, quem as 
mandára esculpirsalli, que cardeal fôra aquelle 
e que valor genealogico podem. ter, todas es- 
sas cousas, são indagações de que sou for- 
çada a absicr-me, por me não ser possivel 
leval-ss ão cabo com a diligencia e bom, re- 
sultado que os Partoearreiros,, os Pereiras 
os Cunhas teriam direito a exigir do mim. 
Fiquem, pois, sabendo todos ós descenden- 
tês masculinos e femininos d'essas respeita- 
veis familias que janto da cathcdral de Bur- 
gos, em um pálecio velho que pega coih a 
igreja, se avistam, em ponto grande, os xa- 
rezes dos Portoearreiros, a cruz Noreteada 
dus Pereiras é às cunhas dos Cunhas. 


Eu podia passar por estas reliquias no- 
bilíncias sem lhes: tirar o chapéu, porém não 
quiz. Pareceu-me que, so vêr um progressista 
do seculo XIX. parar diante d'esses hierogly- 
phicos de acmaria, exultariam no tumulo as 
velhas caveiras dos ricos homens de sangue 
pendão e caldeira, leriam calafrios de jubilo 
os fomurs é libias resequidas-dos Infanções 
da-nossa teria e 4remeriam de enthusiasmo 
as; costellas carcamidas de todos os fidalgos 
de cota de armas, solar conhecido e anliga 
linhagem. E então, por tão pouco, fora mau 
gôsto meu recusar a esses defuntos illuslres 
dous minutos de contentamento. 

Vóstodos que descendeis de gente grauda 


com assento nos Tres Estados, já se sabe,| - 


tendéRdo,d assim, fez saber  presidenciáida| 
camara dos dignos pares, da por elle 
Dj motivo não podia ir respo É! pêlla- 


o|snrs. conde de Thomar o. marquez, de Fi- 


«Já, ninguem faz escolha sobrovo mino da contra 1á,.s, exe.r, 
ução da crise,— já ningueim antepõe ou pre-| camera, ás 4 e meia, da larde. 


! 
ue 

ajouthoridade enfraquece de momento aa! em termos violentos a falta de comparencia 
mento, em que o podêr deste da sua esphera, jantes. Entrando s. exe." em seguida no as- 
a o|sumpto da interpellação, accusou o snr. mar- 
dominio se perde tão fitelrtiente que só 'mui-| quez de «Loulé de haver opplicado erradamea- 


segundo, disse o snr, conde — não, estavam 
comprehendidas nas suas disposições, 


erimos damos unicamente con- [Se 
ta dos factos 'évih' verdade, discernindo so-|S 


indam'os males dé que o paiz com ra-|lã 


«se muito d'esta questão o| . 


i 

çãã, à qual porém pedia fosse adiada pera 
outrocdia. — ds a 

ne /O séria sem questão & deverêr n'ob 
tras circumstancias, mas não nas acluacs. 
Quando“se diz que « governo tem resolvido 
propôr ao poder moderador a dissolução ou 
o adiamento do parlamento, o ficar a inter 
pellação. pará outro dia podia dar em resul 
tado a frustração da mesma interpellação. E 
esto mesmo resultado ainda podia dar-se pur 
outra circumslancia que não fosse a da 
solução ou adismento. A quéda do ministe- 
rio é tambem um dos eventos com que se 
póde resolver a crise actual, 6 n'este caso 
já não seria o sor, marquez de Loulé, como 


ministro do, reino, que viria responder aos 


calho. ) 
- - Fois, pois, em presença, d'estes receios 
que nem os dignos pares interpellantes nem 
a maioria da camara quizeram que se espa- 
gasse a questão... , 2 

|, Por consequencia, foi pela primeira vez, 
segundo nos parece, queja camara dos di- 
gnos pares, deitando de ser benevola com 
O governo, exigiu a presença do snr. imar- 


quez de Loulé, declarando-se em, sessão per-|. 


mangute até que s. exc.? comparecesse alli. 
| Avisado o snr. marquez de Loulé de tal 


apresentou-se, n'aquella 


a do extracto da sessão, o qual 


Na 
o pode ser hojo publicado, mas que envia- 


om bogo que o snr. marquez, tomou o seu 
ogar, 0, snr, conde de Thomar censuroa-lhe 


a as disposições da lei de 9 de agosto de 
833 às irmãs da caridade, quando ellas — 


O snr. marquez de Loulé principiou a 


tarde de 
de lerçã .fei 


mamente pesarosos. 
+. Os leitores relevem-nos esta reserva pe- 
os razões dignas de consideração. porque a 
temos. A 
E relevem-nos tambem o ficarmos, aqui, 


porque nos falta o tempo para escrever mais. 
iesurediato incresse nada, 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações do dia 20. . 
1) [BOLETIM TELEGRAPHICO.] 
Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
dados a 49. £ y 
- Bolsa de'Pariz— 3 por tentosfrancez va 
68,10 — 4 1/2 dito a: 95,75. 
Bolsa de-Londres — Consolidados de 92 
1/8 a 92 1/4. 1 


—  POSTSORIPIUN. 
à cnmara; hoje vcenpou-se em traba- 
lhos de commissões. k 


tam 
» Esta manhã publicamos em supplemen- 
lo o seguinte, lelegramma., que hontem: á 
noile recebemos do nosso correspondente: da 
capital: 


= ad 


Telegraphia electrica. 
LISBOA, 22 DE MARÇO 4'S 5 HORAS E 20 
MINUTOS DA TARDE. 


AO COMERCIO DO PORTO. 
[TELEGRANNA DIRECTO). 


Eram perto das 3 horas quando entrou 
em discussão a lei ds meios. 
Uiscsnrs. Fontes e Antonio dy Serpa, por 
parte «a oppasição declararam que esta votaria 
a fxvor da lei se O governo estivesse resol- 
vidu a aconselhar á corôa O encerramento 
parlamentar ; mas que em ceso negativo, se 
discutisse antes O oiçathenito,' que estava so- 
bre amezs já com o parecer da respectiva 
eommissão. 
“0 governo sem querer declanar «a reso- 
lução em que está ácerea da camara, e fun- 
dando-se só nas: circumstaneias, que-de um 
para” outro' mumento se: pódem dar; insiste 
na approvação da lei de meios, declarando 
que-seguidamente sa entrará na discussão do 
orçamento: 
E'-m'isto que versa a questão. A discus- 
são continua ámanhã. 
Estão: inscriptos 15 oradores. 
Amanhã fallaco enr. José, Estevão! 
Hoje estiveram presentes 158 deputados. 
Os lados; dacamara estão: firmes. 
A decisão qualquer que seja será: tom 
differença derdez; votos sproximadamente. 
Foram votadas hoje as alterações av pro- 
jecto de desamorlisação. 1 
As inseripções subiram, «ficando à 48//e 
meio. 
Chegou agora um itelegrairma de Roma 
noliciando a conifirmação-do arcebispo de Gda. 
Falleceu hontem 'a senhora duqueza de 
Palmelta. 
CA ee e 
RBOTICIARIO. 


março — 18.º dig, de sessão — Estando, pre- 
sentes 10 snis. procuradores, faltando 2 com 
causa justificada, .o.sar. presidente abriu a 3.º 
sessão extraordinaria. A acta da sessão an- 
tecedente foi approvada. 

Ordem do dia. 

Continuação, da discussão do parecer da 
commissão de fazenda, orçamento e-conta- 
bilidade sobre a base a adoptar para a distri- 
buição da contribuição predial .e substituição 
ofiecegida pelo snr, procurador Castro Neves, 
Depois de. larga discussão, em que to- 
maram parte diferentes snrs.. procuradores, 
propôz o snr; procurador Alves de Sousa que 
esta discussão ficasse adiada para a sessão 
seguinte, dividindo-se hoje a Junta em con: 
fereneia, a vêr se por este midosse pod 
riam conciliar gs diflerentes opiniões emilti- 
das durante a discussão, e por este modo 
ficará a Junta babilitladaa voltar na- seguin- 
te sessão; o-que, sendo apoiado e assim ap- 
provado, declarou o sat. presidente que a Jun- 
ta ia entrar na dila conferencia e que mor- 
dem do dia da seguinte sessão seria a que 
estava dada para: hoje, recommendando sos 
snrs. procuradores. presentes que não fal- 
tassem a comparecer na sessão immediata , 
pelas 11 horas da manhã, e lavantou.a sessão. 
Bistineção merecida. — A direcção 
da Associação Commercial, reconhecendo o 
bom serviço do enr. Antonio José Duarle 
Nazareth, na qualidade de director interino 
da alfandega d'esta cidade, e querendo dar- 
lhe, em nome da classe que representa, um 
testemunho de consideração, . enviou-lhe. O 
diploma de socio honorario da mesma As- 
sociação. 

Quercila. — Em audiencia correcional 
do 1.º districto criminal discutiu-se hontem 
a querella dada pelo sar: Queiroz, capitão 
da guarda; municipal, contra o: editor res- 
ponsavel do «Raio». Juiz o sur. Queiroz. 
Advogado da accusação o snr. José; Luciano 
de Castro e da defeza o shr; Marcellino de 
Matios; Como. o juiz julgou, improcedentes 


+jos excepções produzidas pelo defensor, este 


aggravou para a Relação. y 

"Nova desordem.-— Segundo diz um 
jornal d'esta cidade, no dia-18 repetiu-se 
em Castro Daire o levantamento popularicon- 
travas noves matrizes: 


E 


Junta geral de districto.. 21 del, 


Mais de 800 populares armados e alguns|ceso produzia 


mascerados , dando, gritos sediciosos contra 
mgaverno e contra os tributos, assaltaram 
à tosa do escrivão da fazenda e queimaram 
às novas matrizes. O escrivão e sua esposo 
fugirum pára escapar ás ires pophláres. 

De Vizeu tinha para alli marchado uma 
força de 50 bayonetas | 

Neceiava-se igual desordem em S. Pe- 
tro do Sul. — o 

Não é por lyes meios que o povo deve 


fazer valer as suas reclamações, e ásautho-|, 


ridades e ao governo cumpre empregar com 
prudencia-e tino, mas tambem com decisão 
estnergia, ludo o que deva concorrer, para 
que-tão lamenlaveis desordens se não re- 
pitom. 

Fallecimento. — Falleceu no dia 16 
do corrente, em Villa Ponca de Aguiar, o,snr. 
José Antonio de Sampaio e Castro, juiz de 
direito d'aquella comarca. Tinha 78 annos de 
idade. : : ; 

Eormencres. — Sobre o ronbo feito 
so snr. duque de Saldanha, por um criado 
que sua exc.º educára e de que lomára con- 
ta na idade de sele annos, como hontem 
se noliciou n'este jornal, dá o «Jornal do 
Commercio», os seguintes pormenore: 

« A'verca du furto feito ao snr. dique 
de Saldanha, por um seu, criado, consta-nos 
gue “este, largára, na, Porcalhota, à, caixa que 
continha os objectos furtados, tendo sabido 
de Cintra em um ftem da companhia, que 
o deixou em Lisboa, á porta de um pas- 
teleiro , é depois nada mais o cocheiro sou- 
be do referido eriado. sb! 

« A caixa diz-se que guardava qeinco 
contos em dinheiro, as joias da snr.? du- 
queza no valor, de dez contos, e umas ac- 
ções de companhias, pas 2 

ve cEra Uma caixa fraca € sem seguran- 
ca , e que nalpralmente estava depositada 
em alguma parte bastante segura , que 
tasse tentações. » ' 
« A policia anda em procura do ladrão. » 
Suicidio. — Suicidou-se ultimamente 
em Faja, dando em si um tiro, que lhelevou o 
cranço, um individuo d'aquella localidade, de 
appellido Faria. ' 

Diziam uns que 'se malára por motivo 
de desgostos .e outros em resultado de, de- 
sarzanjo mental. Sa 

imprensa na Galliza. — À primei- 
ra inipressão que se fez na Galliza foi um mis- 
sal, impresso em Monterrey no anno de 1494. 

Foi tambem na mesma epocha AA Bra- 
ga e Alcalá conheceram a imprensa, à annas 
autes de Madrid, onde só appareceu em 1499, 

Em Orense imprimiram-se em 1544 as 
«Constituições Synodaes» d'aquelle bispado. 

“Em 1550 imprimiu-se em Mandonêdo a 
deseripção da, Galliza, do licenciado Molina , 
edição rarissima, E 

- Em 1553 imprimiram-se na mesma ci- 
dade os «Colloguios salyricos», de Antonio 
de Torquenada. Foi impressor Agustin Paz, 
que depois transportou a sua, imprensa para 
Santiago, onde em 1601 se Imprima m as 
«Consliluições synodaes da igreja de Santiago». 

Em. 1602 imprimiram-se nesta cidade 
as «Constituições da Universidade de Santiago.» 

Desde então, o movimento litlerario da 
Galliza concentrou-se em Santiago. Só em 
1804 o arsenal do Ferrol teve uma impren- 
sa, onde se impremiu a «Deseripção econo- 
mica da Galliza» por Labrada, 

Na Corunha a primeira imprensa appa- 
receu em 1806. 

Oque por fá vai!—Lê-se no «Correio 
dos Estados Unidos» : z 

« M, Jay Gibbons, deputado pelo con- 
dado de Albany, foi preso no dia 18, em 
sirtude de um mandado de prisão passado 
pelo juiz Ja policia,, Parsons, a. requerimen- 
to de M. Shafer, allorney do districto, 

M. Gibbons é accusado de ler tralicado 
com o seu voto, quando sê discutiu um , bill 
para augmentar os ordenados do sub-al- 
torney do condado de Albany. Segundo o de- 
poimento das testemunhas, o accusado oiTe- 
receu voltar a favor do bill por cem. dollars, 
anteaçando . combater a medida , se lhe não 
déssem à indicada somma. 

Em, consequencia de um reguerimento 
para .ser solto á fiança, foi conduzido peran- 
ta o juiz do. condado de. Albany, onde este 


ES SÃÃÃDVâ£s 


podeis provar. com certidões de baptismo (1) 
a pureza da vossa linhagem. desde Romulo 
até aos, mossos dias, alegrai-vos. Os eseripto- 
res modernos, os liberaes d'este tempo, pa- 
ram diante dos symbolos. da vossa glória é 
saudam-os com respeito. São monumentos 
historicos, são ruinas do passado, que o povo 
respeita, já que.nem sempre o fazem aquel- 
les a quem, esse dever incumbia. 

Entramos na calhedral, mas. por pouco 
tempo, sisto que são conto fazer a déscri- 
pção, mas simplesmente dizer a sensação que 
me causou agora e a que experimentára em 
1854. Posso já afirmar que [oram iguaes. O 
que senti então, tornei a sentil-o agora, sem 
modificação alguma. 

A calbedral de Burgos é uma maravi- 
lha, obra dos anjos, lhe chamava Philippe . 
Muito bem. As tres nates são magnificas, as 
capellas são riquissimas, tudo é grande-e bel- 
lo. Muito Dem, Mas tudo é no genero go- 
thico, florido, que não me agrada muito, 
e, além d'isso, aquelles relêvos de pedra são 
coloridos, o que eu acho horroroso. 

O excesso dos ornatos, os quadros, es- 
tatuas e mil.oulras cousas com que: está so- 
brecarregada a cathedral de Burgos distra- 
hem-me da ideia religiosa que tal encon- 
tro alli À arte, em vez de me dar uma ins- 
piração completa, convida-me ao exame dos 
pormenores do templo, e o meu pensamento 
desvia-se da senda religiosa e quasi se faz 
vagão. Na igreja da Batalha não se dá esse 
inconveniente. 

A pureza gothica da architectura como 
que chama o homem para a divindade. 4 
ideia religiosa apossa-se de nós e infunde- 
nos a sua força inteira, mas a communica- 
ção espiritual entre a lerra e o céu, não é 
interrompida, como na cathedral de Burgos, 
por mil ademanes e requebros com que os 


(1) Assim; o ousi em 18324 um respeitavel 
commendador de Malta que promelleu mostrar-me 


nos bsncos da nobreza, que tendes por avós 
todos os reis gados conhecidos e alguns que 
a historia se esqueceu do registrar, & que 


os documentos. Infelizmente, nunca mais tive 0c- 


caprichos do architecto nos estão tentando e 
distrabindo.. Na-igreja da) Batalha sente-se 
o homem na presença de Deus. Em: Burgos 
tambem, mas entre Deus e o homem está o 
mundo e mundo mais gehtio que christão. 

A ideia de Deus é uma ideia simples. 
4 sua representação deve. ser simples como 
eila. D'ahi a sobriedade interna da: archite- 
etura da Batalha. A ideia da grandeza hu- 
mana é complexa ie póde: ter tantas faces 
como o-diamante lapidado. A sua represen- 
tação póde e deve ser; complexa como ella. 
D'abiva opulencia arehitectonica das capellas 
imperfeitas no primoroso mosteiro de D. João 
L'A magnificencia exterior representa o cul- 
lo e deve ser pomposa como ella é, porém 
o Sancta Sanctorum, esse requer architecin- 
ra tão mageslosamenle simples, como é de 
dia a abobada celeste. 

De tudo. isto se-conclue que, sem entrar 
em dimensões da arte profena, eu prefiro á 
cathedral de Burgos a igreja da Batalha. Não 
se oflendam os nossos amigos hespanhoss, O 
Dens dos exercitos tambem nos. prefório a el- 
les em 1385 e de 1640 a 1688, a nem. por 
isso ficaram de mal. 

Abi teem a sensação que me causon o 
famoso monumento castelhano. Agora, se que- 
rem saber como ésa capella do condestavel dê 
Castella D.Pedro Fernandes de Velasco e as 
outras eapellas não menos notaveis, é os 
quadros, entre osquaes ha preciosidades ar- 
Listicas «a eschola italiana, abram o livro de 
Theophilo Gaultier e desculpem-me de lh'o 
não copiar aqui, como faz muito bda gente 
cá pelos paizes estrangeiros. 

E o mais é que o fazem sem citar o 
author. À mim me aconteceu. vêr o meu li- 
vro -ácerea de Portugal extractado por um 
sujeito a quem incumbitam de me fazer con- 
correncia, e lão de alma tomou,o encargo, 
que, á força de querer prejudicar-me, se pre- 
judicon-a si proprio. Porém isto não é para 
aqui. E' negocio que merece ser tractado: á 


cssião de lhe pedir qué re deixasse vêras lacs 
certidões de baptismo | 


tado: Cid, que, depois de morto, D. Sancho, 
defronte: de Zamora, -ás mãos de! Bellido Ar- 
nulfes, obrigára Bi-Rei D. Alfonso Vl'a jurar 
que não fôra cumplice-d'esse sttentado ? Pois 
dizem que a ceremonia do jurarento se ve- 
rificóra na 'copelin de Santa Agueda desta 
cathedral. Eu não obrigo os leitores a acre- 
ditarem esta: historia; pelo contrário, eusta-me 
a crêr que o bom do Gil livessed'esses es- 
crupulos. Já exprimi' em oulra parte esta 
opinião, e ainda não live razão para/mudar 
de parecer. 

Se me não engano, o leitor deve começar 
ater vontade de deixar Burgos. Tem razão, mas 
que quer que eu lhe faça? Dezesete horas 
e meia não são tres quartoscde hora, e já 
que fui condemesido a esta demora, é força 
que o leitor, meu companheiro de viagem, 
se resigne à vêr o que euvi, a passar - por 
onde passei 8 ouvir as-historias que me 
contaram a mim. Não Se assuste. O peior está 
passado. Nós ramos partir «de Burgos. 

O trem do novo caminho de ferro parte 
ámanhã ás 10 horas da manhã. Que pena é 
que não chegue já até Bsyonna pelo norte e 
até Badajoz pelu sul. Deus me conserve a 
vida oté vêr as-peninsula inteira ligada ao 
resto da Europa por caminhos de ferro. En- 
tão sim que se ba-de abrir uma nova éra de 
prosperidade para.o vaslo-e rico territorio que 
sé estende desde os Pyreneos até ao cabo de 
S. Vicente. 

O caminho de ferro do norte ha-de rece- 
ber os passageiros e as mercadorias em Irun, 
onde a linha franceza virá trazer-lh'as de 
Baoynna. De Irum toma á direita para o Indo 
do Iuar, passa junto da serra de Iaizquibel, 
vai a Renteria, a Passages e a S. Sebastião 
D'alli sobe ao valle de U Urumea, passa em 
Hernani, segue o curso do Ória, e tem es- 
inções em Andoain, em Tolosa, Beasain e 
Villafranca. E 

De Villafranca a: Zumarraga e Villa 
Real o caminho: de ferro é obrigado a to- 


parte é ha-de sél-o. a 
Lembram-se d'aguella historia que se con- 


mar a direcção do oesle por causa das mon- 
tanhas e assim mesmo sobsjam-lhe os tunneis 


jinção não pelo tra- 
que não é cou- 
ê se ter a justiça 


fico de voto na. 
Sa rara, mas 
meltido na questão.» | 
A crimolihe. — 4s noticias de Lon- 
dres, dizem que hum baile de West-Eud, o 
fago do fogão se communicou, n'um abrir e 
fechar d'olhos, aos vestidos de oito jovens. 
[Havia poucas esperanças de que duas v'eltas 
se salvássem.: As 6 restantes ficaram disfigu- 
radas. Pertencem 4 aristocracia de Londres. 
«Segundo as observações feitas por um 
medico inglez, tem morrido em Inglaterra 
vietimas d'estes desastres, desde que se in 
ventou a crinolim su heres. 
Presente MBt& .—A corda de 
louro ofierecida à rainha de Napoles; pelas 
princezas allemães está quasi prompta em 
Berlin. Diz o &Nortey dê Bruxellas que é 
admiravel como, obra d'ante e de gôsto. No 
arco que fórma a baze da corda lema pa- 
lavra aGaeta» em letras, de esmalte azul, O. 
nomes das princezas que oferecem a corda 
estão nas folhas douro, representan - 
reiro. Começa, pelos nomes Maria e. 
a primeira rainha de Hannover e a sa 
Í is 4) 


e 
gil 
fo 


joven esposa de 
bem allema, pois é 


Eresente de uma estatua. —-Cho- 
gou a Pariz uma estatua de; marmore, de 
tamanho natural, que representa o, «Renas- 
cimento, da. ltalia», figurado n'uma mulher, 
E viga prcéenio que a imprensa. liberal pio- 
monteza faz à franceza, representada, pel 
Jornal o «Siêcle», a cujo, director, foi reme- 
lida,a estalha. o 4 E 


0 mi 1 20 
o Consolações na desgr: Es eitad 
gimunto enslrisco, denominada ie «Leopol- 


do, tei dos belgas», eceu os restos da 
bandeira, que com; heroismo defendeu nacul- 
tima guerra de Ltalia, á rainha, de, Napoles, 
No Allemanha cada bandeira (em por madri 
nha uma senhora de alta calbegoria, que, ac- 
ceilendo esta prova de favor, contrabe a obri- 
gação de adornar a bandeira com. uma fita 
bordada a ouro, em que.se, põe o seu no- 
me, com uma, divisa da sua escolha. Em 
lugar d'esta fita, o regimento citado pediu á 
joven rainha de Napoles que, live dê para ador- 
no da bandeira nm laço, de qualquer.dos ves= 
tidos que usou em Gaela, 4 


Secção relig 

: DOMINGO 24. , 
“+ OPRICIO DE RAMO: 
Sé, Misericordia, Clerigos e 
SEGUNDA FEIRA 25 DE MARÇO: 
SE. > Procissão do Srgrado Viatico aos 

entrevados da freguezi RR; 
TERÇA FEIRA SANTAS 
“Procissão da imagem da Senhora ds o- 
ledade, que sahe db' igreja do extincib con- 
vento de S: Prancisco para & igreja dás rei 
ligiósas de Santá Clára, entrarido no seu tran 
sito na igreja das religiosas Benedictinas, on- 
de se cantará o «Sitbat Materd. 0 


err ns 
CORRESPONDENCIAS. iz 
Snr. redactor. 


Tendo. apparecido n'esta Villa hoje-22 
do corrente pelas 3-horas da tarde, no meu 
cartorio o illusteissimo administrador do-con« 
celho da Poroa de Varzim 5: para: sindicar 
sobre a veracidade das assiganturas d'uma 
representação ,.e reconhecimento: d'éllas feita 
por mim como tabelião, nesta: comárea — 
declarei pos beixo;/do mesma reconhetimen- 
to, que me foi apresentado pelo dito admi- 
nistrador queera falso, assim como o eram 
as assignaluras da mesma representação, co- 
mo, o declararam perante aquella aulhoridade 
slguns dos individuos cujos notes se viam 
alli escriptos. v 1 

Para fazer pois, meis publica a falsida- 
dade d'um tel documento, de cujos aulhores 
querellarei, logo que soiba quem elles são, 
espero que v.:s.", sur. reducior, derá va bon- 
dade de inserir esta «minha -sevlaração nas 


e obras neartes A hi asudifiica dadesádo ter- 
reno são enormes; o caminho de ferro esco- 
Ibe a direcção do sul, entra no valle de "Urola, 
passa um Lunnel de 400 metros, toca em Cegama, 
onde jaz Zumalacarregui, é atravessa a mon- 
tanba de S. Adrian em um sublerraneo de 
2,700 metros, que o leva á Navarra perto 
de Alsasua. 

Neste ponto virá encontrar-se a linha de 
Pamplona. A do norte continúa para Victo- 
tia, por Saltaterra e-S. Róman: De Victo- 
ria vai a Miranda do Ebro, e stravessando'o 
Zudorra e o Ebro esubindo pelas margens 
do Oroncillo, entta m'aquellas gargantas de 
Pancorbo, onde a aspereza do terreno e as 
aguas offerecem obstaculos quasi insuperaveis. 
Vencidos-estes obstaculos, Luca em Briviesca, 
atravessa a aldeia de Monasterio, e passan- 
do em «um tunnel de 800 metros: descan- 
sa de taes fadigas nas planícies de Burgos, 
ande logo irei fazer conhecimento com elle, 
Esta linha de que o mevamigo Germond 
de lá Vigne dev uma descripção exacta, à 
qual eu extractei aqui, está muito ailinhitada, 
porém os tráballos sao de tal dificuldade 8 
preço, que é indispensavel fszereit-se len 
mente. ” 


Agora vou almocar. A hospedaria d ex» 
cellente, a comida bôa, eo vinho de Aranda, 
se não é tão bom como o vinho nayarro de 
S, Sebastião, É puro e tem bom, gósto. Aq 
menos, nesta terra ha vinho ordinario para 
beber, 0 que, observei no anno passado que 
falta em Portugal. 

Ao almoço encontrarei uma familia hes- 
ponhola, que chegou hontem á najte em car= 
ruagem de posta, e do qual um padre me 
conton cousas muito romanticas, Estes pa- 
dres são lemiveis. Sabem tudo e adyinham 
o reslo. 


(Continia.) 


4 
=»! O extracto é datado dê '8./ Petersburgo, 


— Victor” di 


*ê muito lido, 


20 
10 


god à 


li 


melter prematuramente a politica da Wi ê 
+ Unit despacho-da Paria desmente a 
ticia. de; que os francezos se dispunham a 
evacusr Roma, 


oceupem. 

( 3 
E 
FE! E o da Je dá 


A ras pelo im) 


Ee [xiita o ig Es 


« nsiderar a pelição-dos po- 

«tomo múlla ve não feita, com tudo não 
quero vêr m'ella se nãosuma manifestação. 
intonsiderada. Eu consagro todos os meus" 


cuidados ás reformas reclamadas no imperio 

pela marcia | a pacar imento 

si sos subditos da Russia são | 
igua «205 do pn roy 


los provado |Fos 
de os fa E E À as 


sms 


ento ste ólhos 


drade, 1 caixã: 


SOPESHAGEM — Nó brigua Nathilde, J, dj de 
raia, 200 quintais Bescortica. 
NDRES 


PênCa. | CNE WSYORK NG h 
- |gás em pas, de 
275 pedras p 
“E Eron ALTAR 


“|Carneiro, 
dente e 2cáixa. 


ng. Water Witch, 258 a 
Miller & C.4, 11236 barras e  fei o 
rentes de dito e 576 vgl. com fazendas e mercadorias 
(diversas. e she 


dorias O cap) 
NM não as recebeu a bordo. 


| Silva, 
unto e diversas mercadorias. 


iro, 3 pitafos com vinho e 8 caixões com dito en- 
ae Pee 


o. ' ara 
IDEM.--Na bares Monteiro 2.º,.A. Silva Junior, 
csixões chnl feijods b óvolt ; 


> 
IDEM, —Na barca Novo Tentador, F. José Coelho, 


barris com presuntos, 200 ancoretas com azeito- 


nas, 1 fardo com capachos, 1 sacco com folhas de 
louro e fc: 


ão com archotes. ' ' 
ia barca Formosa, L. B. Pinto de an- 


IDEM. 


PERNAMB! 


resteas de cebolas. 


O COKMERCIO DO PORTO. Ee 

jpassados fóra Uã caminra, mánidando para as 
cap. Gru-tgallerias individuos que promovam á desor-| 
em; e não accreditando n'este boato, ainda 


Au 


Na escuna lotus, (roft & G.' 
de vin 


Companhia, dos, Vinhos, 10 ditosfdé 


5 


Barca n.º 316, arraes 

Caétano Fer 10 pipas eom aguar- 

tom amostras de dito, 

HG) M. 180 — Glasgow (por Greenock), — Vapor 

—lon., cap. dl. Lepan ca A. 
es de ferro, 7 cor- 


C. 4, 481 — Figueira, — Hiate Recreio; 115 lon., 


mestre Paradela, à Daniel & Irmão, Í pipa de azeite, 
30 quintas tlé cortiça, E S 
de pedro Tor ão de cal 
“E. M. 182—nio de 
Olinida, 490 tón 


cougoeirás, 227 vol. com , assucar, fai 
e aguardente. Além do 


alia À 


de mós, 16 barcos 
re 
neiro (por Lishoa).— Galera 
cap. Alfa di” Br 


ale 


E 


32. vol. 
as, 3 papagaios e E 
isboa. — Vapor Lisboa, 295 ton., 
A. Miller & C4, 343 vol. com fári- 


ite, tabáco e outras diver sus merca- 
itão declarou que cinco caixas, marca 


|—Cezimbra.. ique Bomfim e Almas, 
bt Dá id AA E irmão, ' 400 milhvei- 
e Sardinha salgada. EE 
G E “3 Ss Seuttal -<sfite Senac ia os Por- 
a, L1Ó ton., mestre Conceição, a J. D. celho e 
O litros de sal, 1753 vol. com atroz, s2t te, 


ho, 61 


C. 4 186 — Idem, — Hliate Novo Trim 


159 |mara-dos: di 


SAÍDAS. 


13 de março — De Remsgate, o Ocean, 
bers, para 9 Porto. 


E Dora alios Dossier que fosse verdadeiro, nem elle nem os seus 
cap. Willism. para Lisboá. “Jamtiigos. politicos trepidariam nºesta occasião. 
cEdedpie «10 Ellergil, cap. *%*, para O que se teve em vista foi yér se pas- 


sava à crise ministerial antes de verificar a 
sum interpellação; mas como n'esta questão 
mão é Jesado pelo espirito de opposição, 


Felegraphta clecírica. 
[turigido à Assovisção Commercial.) 
LISBOA, 22 DE MARÇO, 7 A 
ENTRADAS. z 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias, 
por paq. fr. Ville de Lisbonne. 
HAVRE, 13 dyas.— Escuga fr. Lusitanio. 
BABIA E VIGO, 48 dias. —Barca S, João. 
NEW-PURT, 9 dias. — Escuna ing. Marchare, . 
S. MIGUEL, 18 dias. — Patacho Mathilde. 


20es em que se funda a portaria de 5 do car- 
rente nã » 
contra uma, cesdlação iniqua, que opprime 
pessoas pobres e desvalidas. 

qNe=bry Depois de dlêr a portanigpnotou que elia 
fot publicada debaixo dá pel 

fo partido, -que dizendo que queria dar um 
Eis se agradecimento so governo pela men- 

om: 


SANIDAS. do lfbrener osseus serviços ao marechal Sal- 

: CADIX, pn E MALAGA. — Vapor paq debe - ” 
7. Ville de Malaga ) 3 A ez É o respeilo que as irniãs de 
PORTO AE Sua fdticao a caridade têm altrabido em todos os paizes, 


mesmo nã Turquia; e sentiu gue o governo 
se deixasse vencor pelas ideias do falso pro- 
gressa, que póde comprgmeller a verdadeira 
liberdade; e appellou para -as:bbmens sen- 
satos de Aodasos partidos para que não venha 
o governo-das praças e a anarchia. 

Noto dE fsisa a dontrina de queos 
que são favoraveis 30 inslitato das irmãs de 


. " 


À ULTIMA HORA. 


LISBOA, 22 DE MARÇO, 


“ 


(PELO LUSITANIA.) duro 

Eres DU 

Até está hora [3 da tarde] nada ha que 

participar. O conficto parlamentar, altdárise, 

hoje'só será" cerca das 4 horas, mas é provavel 
que 'se não dê senão ámanhã: : 

“Remettemos o extracto da 


assim 'que' uma  tommissão encatre, 
dar" o'ssh' parecer úcerca! da cony 


caridade, composta de homens todos“a 
20 systorha liberal, pronuncioú-se a favorida 
sua conservação; e mencionando os serviços 


sessão da ca- 
gnos'pares do-dia 20. t 
Eil-o : q 
00) x 639 º 
Presidencia do, exe sor, visconde de Castro 
A's 2 Horas ila tárco abHu-se' a sess 
O snr. presidente disse que sacabava de. 
receber uma participação do snr. presidente 
do conselho de ministros, declarando que não 
podia, comparecer hnjo nesta camara, por- 
que na outrá era necessaria a sua presença, 
em consequencia de dous projectos que alli 
se disculiam, ) 1 
O snr. D. Carlos Mascarenhas mandou 
para a mesa a segninle proposta: Proponho 


membros id'essa commnissão, Pag por 
ter sido unânime eim! dar di parecer a 
favor da conservação das jrmãs de caridade. 

Expóz que o institito das irmãs da ea- 
rídade vão é contrário nem àos canones nem 
ás leis vigentes do paiz, como diz. “portas 
tia, não lhe sendo applicaveis as disposições 


do decreto do 9 de agosto de 1834, que são, Leilão 


HI barraqueiro da feirade S. Lazaro, que- 


ulares' teem profissão, é por isso a EE 3 E 
8 » Que teem profis Pp rendo liquidar o seu negocio de quin- 
quelherias, resolveu fazer leilão das mesmas 


Passava á questão, que era mostrar que as ra- 
ão exactas, e levantar a sua voz 
ão de um cer- 


a portaria, deu-lhe outra direcção, in- 


coridade, quieremila tescção religiosa e cons- 
piram conira as leis vigentes; e tanto isto é 


inconveniência da conservação das irmãs ue 
os 


feitos “á liberânde & ab paiz pari tada nm dos| 


relativas unicamente ás ordens religiosas ro- 


portaria importa uma violencia contra Bs ir- 


A SEMANA SANTA 


Por 
SUA EMINENCIA O CARDEAL WISEMAN 
traduzida do inglez 
POR > 
S. J. RIBEIRO DE SÁ. 


Esta exacta e eloquente explicação da 
todas as augustas ceremonias da Semana Sana 
ta, que tão elogiada foi pela imprensa pes 
riodiça, leve ia] extracção o anno passado 
na capital, assim que se publicou, que não 
fui possivel remetter nenhuns exemplares para 
esta cidade. Os que, este unno se destinam 
para o Porto estão 4 venda nos escriptorios 
do Commercio, Amigo do Povo e da Inde= 
pendencia. Para os assignantes d'estes jornaes 
pelo preço: dao-200' réis-e para quem o não: 
fôr por 300 réis, preço em Lisboa. Ê 

Contém 3 gbra, entrevoutros pontos in= 
teressantes, mencionados no indice: BR 
+, ÀS cerêmonias, da Semana Santa con- 
sideradas na sua relação com à arte — Pos 
sia das ceremonias religiosas — Procissões — 
À Paixão — Dstribuição do oficio — Musica 
— Canto “da -igrega, sua anliguidade é ca- 
racter — Missa Papow Marcelli— As lâmen- 
tações — Improperia-—Alegri —D Miserere — 
Olficios á noite — Adoração da Cruz — Pro. 
cisão de domingo de Ramos — Trisagio — 
Ceremonias péculiares de Roma — Influen- 
cia da, Semana. Santa, na moral. publica — 
Perdan, das irjucias — Anfluencia dos oficios 
religiosas, na vida domeslica — Devoção da, 
Cruz — Fragmentos do insigne escriptor. por= 
tuguez fr. Thomé de Jesus. 1 f 


l 


KA Segunda feira 25 do corrente, tem de 
A sahir com grande pompa o SS. Sacramento 
da Sé, a visilar osintrevados da mesma fre- 
guezia. 


erã | (oB.+ mésire Lopes, a Gomes Lima & Cf, 433 saceas [qe esta camaia so conserve em sessão per- | Mãs da estidado. no End res cod ingo 24 do corrente : 
ASP RASA E 08, 0 átiA co pise com ninfo é azeite, Pai U ota slé que 0 sar. presidénte do conse-|, Depois do enunciar aa Esta teita 68 Ps E4 ido San 
esconhecidos, nem, paralisados, por pedidos |louç: £ e 4 é ' a irmãs da caridade tem prestad educação 

inopportunos ou exagerados, que não saberei “CUM, sro ir Tiso Cavinho = [lho ventia responder á interpellação MES Folga Guta 4 Pp Ê á (792) 
éonjon jê com a bem-sstag flo eus subditos, [Mestre Canino 87060 Niros de sl, e 7 tá dada para ordem do dia de hoje. E TSE ra E RREO 7.9. HE 

« a EA dio o meu iráras e barra com destino a Caminho, /-, o Continuando, fundamentou esta propos-/Sidente do consel ho, e tomaria a palavra no- 0 abaixo assignadas declaram que por 

d tbldrar PE oi ide matérial Ea q 0160 VETIETE ta com breves considerações, observando que | Valente se o julgasse Necessarid. 4 escriptura «do corrente mez dissolveram 

[im fica “nhdk n'estê letréiio LAS asp. COMPLETA DESCARGA. o objecto «e quese trala: e que de- o snr. presidente do conselhô regeitol| de comináim accurio, a contar de 16 do corren- 

ra E q REU PRC rá Spot . teu : Riga er cao |monda ser Imetado quanto à expressão de desleal com que 0 tinham tra-ite, à sociedade que n'esta praça girava de- 

Aboim a Aediado Distr á EE BoA ii fe aan reto id jado, porque toda a camara Gabe que se apré: baixo da firma de, Marques & Aliranda, por 


ção, 


é elbidrárism im eéra 
E Poa 


a 
ER 


“regimento que no dia 27 de fevereiro 
fre 
TU 
e 


AEE po ip, 


e BIHHSO 


— pespsóãos FElEeRáPINCOS. 

+" TURING. ='0 tepitado Audinot an- 
ntmciou “várias, interpellações retativas a Ro- 
ma); Cavour disse que dará epli Do 
def 9Bobae) xl gro =Blofi - 

“> BONDRES 47. —Lord'Jobn Russe!l disse 
na câmara que o ministro ingléz irá ao Me- 
xieó fem abril. Defendeu depois a Suá politica |. 


do dani 
não cr SAS, 


intervir;a esquadra 
ingleza no Rami Dediuadea onibo . 


da -Malin para atacara! Dalmacia. 
vbryPESTHL6. — Reina sotrgo, apesar Uns 
tentálivas idos) descobtentes.» Fór. - 


dp 'aaaa 


|HPÁRIZ 16. — Os telegrammas de Varso- 


é, apoiado pela op 


o igs 1 
mm nifestação, : fal, sas tro- 
pe Ei a bvacuar Roma,| 
os piemóntezes SãO” guammécar a 
VATLLA 6 7 


WASHINGTON 5: M:' Lincola 
posses presidência dos Estados Unidos. No 
discurso'que por esta oecasião pronunciou 
diz que a administração não tem direita para 
intervir na instituição da escravatura, 
quer que ella ex Tespeito 
Iugifivós b hovo 


poi 


ala 


fugirá des in-| ve 


rvos. 


À te 
id ) dao a êstabel 

io He estado, e 
etivos em todas 
completa do ramo de instrueção publica. Co- 

me gr às eleições dpnieide 
“É TURIN 18 — Montem sanecionan o rei 
lei que lhe concede o titu- 


16 de rei 


Nabo. 


sotcos. 
Café =37 saccos 


" Nguardente estrong 


r=se posto em liberdade 
os presofs bRO rd (bom pleito, el... 
9 


Ao pra cias, Rom du 
: a cs SUAR 
Ê Piece RR 

à mw 19H coUssiud 


LISBOA .— Vapor Lisboa, 
FIGUEIRA. — Rasca Nova, Sociedade, mestre 


E esco ig Esperança, cap. Carmo. 


TERMOS DE CARGA. 
“Anço, 22. 


FIGUEKRA.—Iliate Protecior, 108 ton., mestre 
Sitya.. ab 


AVEIRO.L Hiatê Nova União, 39 ton. mestre 
CEZIMBRA —Cahique Senhora de Rozario, 147 


ton., mestre) Puzeta. - + 
FIGUêI ! 


RA. — Rasca Nova Sociedade, 78 ton, 


mestre “Ílenrigues,, 


turco E: x 

SENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO. 
DT WARçO, 2 dies 
Assucar 12 coixas, 1, barrica, 10, feixos, 298 
Cos. ' . 


Farinha de 


e 3 barticas 


Foi admittida é discússão. Es 
O snr. conde Sesc disse que esta 
proposta devia fxerecer loda a consideração, 
porque tendo o sur. idente do conselho 
jado Sar set «hoje d'esta 
importantE questão, era de espetar que tives- 
se logar o combalte, é não sa lançasse mão) 
d'uma evasiva pára O evitar. 
4 Que tratando-se na outra camara das 
éinendas feitas no projecto ila desamortisa- 
ção, não da motivo plausivel para que osnr. 
presidente do cobisalha não compareça n'es- 
ta camara, para responder ás arguições que 
lhe possam ser, feitas sobre uma questão lão 
grave, na qual o governo violou os princi- 
pios deb eni daria liberdade e os canones; 
e que dem afiectado todos, os animos; e por 
todas Bstas, considerações votara pela pro- 
posta. q a 
=> 0 snri márquez de “Picalho ' disse que 


foi” por-culpa sua quo se não verificou então. 
Pelo adiantado da sessão, não respon- 


não vinha para o ensou 

Para justificar a legalidade da portária 
e 5 do catreênte leu'as opi 
tes pablicistas, cuja opinião seguin, e leu 


nos que 0 lem precedido. 
O sar. marquez de Picalho disse que o 


100 sau 
Algodão em 40 Sueco: 
Melhço, al 


calo 
Couri RE ACAR — 


movimento dog fik GUASAnDENTES 


Ro: Mango, 22 F, 
ve) Manifestado para; deposito: 


3 Litros 
ate ++ NTB34T OO 
4164,00 
Despachado para. consumo : 
be Po No Porto. tH4 
"Vinho maduro . > 7535,27 
Dito verde,.... be 4515,04 
1» Pespaçhado para exportação. 
Vinholp.s. estmrw 1 85828,00 


1522798745 
9:0028215 
161:2815960 


Cesto 


PARTE MARITIMA. 


“PORTO 23 DE MARÇO 
[ás nonasDA sáxii 


Pica f6rs da barra: 

Galera Cogtro 2º 

Um inte. 

Um cachamerim hespanhol. 

O ento é S. (brando) e o mar um fanto agitado. 


+ Acaba de entrar o vaport.usitania: 


A malla do paquete inglez, sahiu hoje de Vigo 
r lerra, para esta eidade, &e Ihanas'é 13 minutos 


=O vapor Lisboa, não 
sgilação do mac. 


púde'sahir hoje por causa 


O vapor Braganza, cap. Mac-Nevin, ashiu de Li- 
rpool, sexta feira 22 do corrente com destino a este 


porto, e sahirá para'silicom toda a brevidade. 


EE tulginimánga A 
PORTO, 22 DE MARÇO. 

Neste dia não entrou nem sahiu embarcação al- 

a. 


— e — 


de conselhos municipaes ele- 
al! E o casBiSbEa MOVIMENTO MARITIMO (ESTRANGEIRO COM 


RELAÇÃO 4 PURTOS DE PORTUGAL, 
ENTRADAS. 


13 de março — Em Livezpool, o Magriço, esp. Ro- 
12 


“cha, ide Lisbos, 
= Em Kingslowo, & vapor Debrus, de 
Clyde para Lisboa. 


>» 


. V - 5 — Em Golhenburg, o Catharina, 
- PARTE COMMERCIAL "oo] Zeeger, do Porto. Emigro RA 
ps a | cap. Kindburg, de Setubal. — 
RR PAcRORÃO, pecas 5 berra, jo faças Dei» ep 
eos dem Ai bdofevereiro — Em Dronlhtin, o Feira, Eáp. Halu, 
Foi mao : E | Se Er 
RIO DE JANEIRO. — Na barta Silencio, 3, R./2 — Em Christiansund, k 
de Sousa, 9 caixões com fechaduras; F, Candido ne E ? is aa RA ipa 


nassem, de Setubal, 


“juto pelo 


tão foi o querer que ella fosse tractada com 
à lealdade com que sempre tracta, todas 
questões, extranhando que não fosse corre: 
pondido com a mesma lealdade, é instou no- 
vaimente para que o governo apresentasse 


quando pesroçera o adiamento foi inspira- 
entimento dé! |esldade tom que tra- 
ta Jodas as ques! + Mas xéndo: hoje que 
o Sites o ps AU) “com Aiblsma 
lealdade, haste permanecer hacamara até se 
fechar a'porta. O Ss 
*-Ossnr: presidente-disso que" o sor. pre- 
sidente: dó conselho annuneiou-lhe que dous 
megocios de alta importancia o inhibiam de 
assistir á discuscão que hoje tivesse Togar 
m'ésia! camara;ie também lhe dissera quê ten= 
do já comparecido para responder a esta in- 
terpellação, não era culpa” sua ter ficado 
adiada: Mas estas razões foramelhe communi- 
cadas pessoalmente; más cumpria-lhe dyr col 
mbecimento, d'ellas: á camara novamente, vis: 
to que tinham entrado mais algans digitos, 
pares: E : 

Submettida á votação a proposta do-snr; 
D. Corlos Mascarenhas, fui approvada por | 
23 votos contra, 14. 

O sor, visconde de Balsemão, pediu que 
se lançásse na acta que se estivesse presen- 
le, letia votado contra a. proposta do nr. 
DD. Carlos Mascarenhas, por entender quo se 
não pode compellir o ministerio à vira esta 
camara. quando tem de estar presente na| 
camara dos snrs. deputados. | 

O snr. marquez de Ficalho disse que 
não quer compellir o governo a comparecer 
hoje esmas camara, nem o obrigou a isso; à 
obrigação foi a si de permanecer n'ella. 

4 enmara suspendeu os seus trabalhos 
em"qumitóse foi levara participação dé que 
se eslava pm sessão permanente Ro sar. ai 
nistro do reino. Depois de vir a resposta de 
s. exe”, 

O snr. secretario conde de Mello disse 
que tendo sido enviada so sor. presidente 
do conselhos resolução que a camara acaba 
de tomar, approvando a proposta do snr. D 
Carlos Mascarenhas. a meza recebeu um of- 
ficio do sur. presidente do conselho, parti- 
cipando que só poderia comparecer nesta 
camara, quando terminasse na outra o de- 
bate que alli se está ventilando, e ao qual 
não póle deixar de assistir. 

O sur. presidente tormin a suspender 
os trabalhos até que esteja presente o snr. 
presidente do conselho. 

A's 4 horas da tarde entrou na sala 0 
snr. presidente do conselho de ministros. 

O sur, presidente disse que o snr. con- 
de de Thomar páde efectuar a sua interpel- 
lação. 

O snr. conde de Thomar sentiu que es- 
tivesse lão adiantada a hora, O que era uma 
desvantagem para elle, devida 4 demora de 
snr. presidente do conselho em comparecer á 
sessão ds hoje, demora fundada em um pre- 
texta ponco pinusivel como, 0 é a. resposta que 


esta queslão.. 


que ;pana haver tempo para se examinarem; 
bem os, documentos, se addiasse a questão 
alé lerga feira. y a 
Suscitou-se uma questão de ordem; que- 
jrendo alguns dignos pares que o gayernose 


cer, m'esse dia, por ter de estar 
outra camara. 

O snr. visconde de Baisemão appoionia 
proposta do snr. conde da Taipa, emandou 
Outra-para-a meza para que os documentos 
pedidos sejam impressos no aDiario jd: Lis- 

00%. pa - 

Seguidamente foram approvadas as: 
póstas do snr. conde da Taipa e do sur. vis- 
conde de Balsemão. 

O snr. presidente dando para ordent do 
Gia de terta "feira a continuação da de hoje, 
levantou a sessão, eram 7-horas da tarde: 

O «Jornal do” Commercio» falando hoje 
da referida sessão diz o segaíhito: UU 

« Corremos um véu sobre as seenas, 
que hontem se passaram na camara beredi- 
taria. E” “conselho da prudencia no “estado 
actual dos espiritos. 

« As cousas publicas devem ser lrala- 
as com a Serenidade e cordura, que requer 
a dignidade da nação. Se algures ha quem 
O esqueça, não o esquece a opinião illos- 
trada do paiz. Importa que fiquem de parte 
os incidentes dejiloraveis dessa riste ses- 
são, que lerá de certo profundamente ma- 
goado a sizada maioria d'aquella casa. » 

Transcrevendo nós isto, moslramos aos 
lsitores que não fomos os unicas que nos. 
abstivemos de referir as scenas a que al- 
lude o «Jornal da Commercio». A reserva 
que a tal respeito tivemos na nossa correspon- 
dentia de bunlem, teve-á támbém hoje bm 
des mais distinetos pablicistas «Peste paiz, — 
o snr. Mendes Leal, pois que são des. exc.? 
as referidas linhas. 

Morreu hontem és 5 e meia da larde a 
sar.º duqueza de Palmela. 


LITTERARIAS. 


HISTORIA de Manon Lescaut pelo ab- 
bade de Prevost, traducção de À. Carrilho. 
Este interessante romance forma um lindo vo. 
lume nitidamente impresso. em oplimo pa- 


S, esc. enviára á camara; demora que mal 
correspondia á lealdade com que esta questão 
foi addiada ha poucos dias ; fazendo-se alem 
disso espalhar que se querem renovar sçenas 


pel com 350 paginas de impressão. 

Quem o quizer comprar deve remeller 
30 réis em valles ou sellos do correio a À. 
Carrilho 63, rua do Carvalho, Lisboa, 


senton na segunda feira para responder á in- 
terpellação “do -snr. conde da Thómar, é não 


lia ao que se tinha dito de querer adiar es- 
ta discussão por se offerecer crise myiniste-| . 
rial, e por outras causas, e até por que isto 


iões do differen- 


tambem varias portarias dos governos ante- 
tivres, para mostrar que o seu espirito é o 
mesmo da purlaria de 5 de março, deduzin- 
do de tudo isto “que o governo tão devia ser 
arguido por ter seguido a praxe dos gover- 


fim comque pedira o addiamento d'esta ques 


todos os documentos que: possam alucidar 
aee j no) | serem examinados. 
O snr. conde da Taipa foi de opinião de á 


apresentasse na, sexin feira para se «continuar 
nesta questão ; declarou 6 snr, ministro da] 
azenda que o govprno não podia «compare 
presente na 


se retirar o socio Marques, ficando o activo 
e passivo a .cargo do socio Antonio Ribeiro 
de Mirênda, UEUD 

Porto 22 de arço de 1861. 

Antonio Joaquim ferreira Marques. 
Antonio Ribeiro de Miranda (793), 


nº dia 22. do mez de maio, 
E pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, sita na rua 
do Almada n.º 395, ha-de proceder-se á ar= 
rematação voluntaria do palacio vulgarmente 
chamado dos Carrancas, sito na ruados Quar= 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.º 48 a 60, coma quinta que lhe 
está unida, o qual será arrematado sobre 
preço de 40:000$000 réis, livres para a ven- 
dedora. Este palacio e quinta pagam os fôros 
emphileuticos de 98290 réis, ao Barão de Mas 
sarellos, 168000, réis, a João. Pacheco Pe- 
reira, e 600 réis ao rvd.º cabbido de Gedos 
feita. É escrivão «da praça Lima. 

Os litulys estão em poder do sollicitador 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho, morador 
na rua do Pinheiro n.º 46, aonde poderão 


Hs AS 
| net curdo doidos: 
OMINGO 24 do corrente; pe- 


Dis 10 boras da manhã, 
na rua-do Principe n.º 244, 
“se tem de vender em leilão pe- 
«lo maior Janço que se offere- 
B cer, moveis de mogno. e ólio, 
eryslaes, porcellanas, louças 
de cosinba,esoutros  differen= 
q RAP tes objeclos, que. estarão pa- 
tentes. Tambem se aluga a casa alé ao 8. 
Mignel. (795) 
gRERDEU-SE meio bilhete n.º 3,322 da lo- 
teria de Lisboa que tem de andar no 
dia 30 do corrente, o qual é assiguado pelo 
SHr, Apparicio Augusto da Cunha Sampaio ; 
quem o achasse e queira restituir o póda, 
entregar ao mesmo sar. Apparicio; e porisso 
previne-se que ninguem o desconte caso saiba, 
premiado. (796) 
Ueilãs que devia ter lugar ámanhã 24 
do corrente, ua freguezia da Foz, fica 
transferido para quando se annunciar, 
(797) 


da rua de Bellomonte n.º 
25,ha vinhos engarrafados 


de diferentes qualidades, 
pot preços commodos. 


) ; [798] 
QÃO convidados todos os caixeiros de Dal- 
3 cio nesta cilade, a reonirent-se na rua 
da Bainharia n.º 41, no dia 25do correhle, 
pelas 3 e meia horas da tarde, para cons- 
lituirem o gremio da sua classe. 

Porto 23 de março do 1861. 

NA tuadeS. Francisco n.º5 vendem-sebor- 

rachas promplas para enxofrar vinhas. 


(701) 
Em S. João Novo n.º 15 


KS- VESDEM SE garrafas supério- 
res por preços commodos. 
go (726) 


0) Curador fiscal provisorio da massa fallida 

de Jacome Joaquim Teixeira de Queiroz 
foz saber a todos os snrs. credores desta 
masso, que o snr. juiz commissario da fal- 
lencia assignou o dia 17 de abnl proximo, 
pelas 12 horas, para se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio, para a verificação da 
creditos e mais diligencias legaes. [733] 


9 


COMMERCIO DO PORTO. 


ENDE-SE um piano de 6 oi- 

tavas, de cauda, em mui- 

to bom uso: quem o prelen- 

der falle na rua da Alfandega 

n.º k ou praça da Ribeira n.º33. (787) 


ERDEU-SE na tarde de quinta fera uma 
palseira de ouro, com esmalte azul, com 2 
ingentes, tambem esmaltados, desde a [onte 
ncostada au monte de Sônia Calharina até 
ásachristia da igreja dos Congregados : quem 
à achar lerá a bondale de n entregar na re- 
igaras. 


(188) 


dacção deste jornal— dar-se-lhe-hão alv 


Estrella 


nº praça de D. Pedro n.º 32 e 33 acaba 
de se receber de Allemanha oleados para 
mezas dejantare pianos, quese vendem por 
preços commodos. 24d (789) 


ee eee eee irem 
a Direcção da Associação Industrial Por- 
Rd (nense, grata aos relevantes serviços 
prestados á mesma Associação pelo seu vice 
presidente o fallecido snr. João de Araujo Li- 
ma, resolveu em sessão de 11 do corrente 
fazer celebrar no dia 27 do mesmo, ás 10 ho- 
tas da manhã, na igreja da SS. Trindade, 
uma missa por alma do mesmo snr.; por is- 
so roga nos snrs. associados e aos amigos do 
fallecido a sua assistencia a este acto. 

b É :. [7907 


ANTONIO Joaquim da Fonseca, negociante, 

retirando-se d'esta cidade por algum tem- 
Fo, julga nada dever; se, porém, alguem se 
julgar seu credor, baja de reclamar na rua 
de Santo Ildefonso n.º 380. [791] 


PÓS 


“o MARAVILHOSOS 
PARA OS DENTES 


* No seu genero que'ha mais elegante 
k e em moda 


“0 dr quiropedista 
Mr. Leon Bécamps |. 


STA immelhoravel composição, que acaba 
do ser recebida com lanta acceilação em 
Pariz; Londres, Russia, Rio de Janeiro, Bue- 
nos Ayres, Chyle, Perú, New-York, Philadel- 
phia, Boston, California, Havana, Cadix e 
Lisboa, onde diariamente se teem vendido 
mais de 200 caixinhas, fortifica as gengivas, 
preserva de alfecções escorbnticas, e afir-! 
moseia o dentadura d'um modo tão surpreben- 
dente e maravilhoso, que até a menos lim- 
pa e coberta de sarro Se torna em poncos dias 
d'amaalvara tão brilhante, como não é pos- 
sivel obter fazendo-a limpar pelo mais affa- 
mado dentista. Com o uso d'estes pós nunca 
se produz a caria, nem O halito poderá ser 
desagradavel. b 
Unico deposito em casa do dito doutor. 
=" Praça da Batalha, hotel da «Agaia de 
Ouro». (Preço 10 tostões). (785) 


xandre Antonio de Brito Abreu, Manoel 
Pinheiro Caldas Guimarães e João Antonio 
de Miranda Guimarães, exlremamente penho- 
rados para com todas aquellas pessoas que 
se dignaram assíslir aos responsos de sepul- 
tura que por alma de seu chorado irmão, 
cunhado e primo tiveram lugar na noite, 
de 15 do corrente, na igreja dos Terceiros 
do Csrmo, lhes agradecem por este meio, 
pedindo descuipa de o não, fazerem pessoal- 
mente, e a todos protestam a sua eterna gra- 


tidão. 
dra: Antonio de Brito, agradece por este 
meio a todos os ill.mº snrs. que lhe fi- 
zeram a honra de assistir ao responso de se- 
pultura de sua sobrinha Júlia Emilia de Je- 
zus Andrade, em a noile de 13 do corrente, 
na igreja da SS. Trindsde, ea todos tribnta 
Sua eterna gratidão. (784) 


Machina Moreira Bento 
REVOLUÇÃO MECHANICA 


Portuguez Bento Moreira da Costa, resi- 
dente na Babia, achou uma machins que 
multiplica por oito qualquer motor de queda 
d'agos e a vapor conforme o mister da ma- 
ebina. Vende o risco d'esta machina por oito 
mil, libras sterlinas. [775] 


Na-rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


RESPASSA-SE um armazem de vinhos, na 
rua de Cedofeita, esquina do Carregal, cu- 
ja casa está propria para outro qualquer es- 
tabelecimento. 
Tracta-se na rua do Almada n.º 146 
(759) 


Lousas para telhados 
A ra de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


JE da Silva Bravo, medico cirurgião pela 
eschola do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
de Chaves, continúa a operar a cataracta gratis 
dos pobres, (671) 


IAISOEL Vaz de Miranda Guimarães, Ale-|y 


| CURAR OU 


0 AME 


teem recebido grandes elógios dos mai 
examniado e approvado pela faculdad 


E 


R LÉON COMPRAZ-SE EM CURAR todas 


M 


to infallivel methodo. 
Póde-se tsmbem, sem inconveniente, ca 


dista, ou à cirurgia, suppondo que não ha q 


DR. QUIROPEDISTA UNIVERSAL 


ACABARAM-SE 
08 CALOS, 08 UNHEIROS, ETC, ETC, 


MONSIEUR LEON DECAMPS 


Doutor - quiropedista da familia real de S. M. a Rainha C., discipulo do hospital de S. 
Luiz, em Paz; professor de anatomia: e pathologia do pé humano; aulhor da expo- 
sição. prática. do mesmo, e de varias obras de medicina sobre as enfermidades dus pés, 


O unico que na Europa e na America faz estas 
operações radicalmente em um minuto 
SEM CORTAR E SEM OCCASIONAR A MAIS LEVE DOR 


* CALOS brandos ou endurecidos (por mais velhos que sejam) OLHUS DE PERDIZ en- 
tre os dedos dos pés, com inchação ou inflammações.— JOANETES em cima dus ossos, 
UNHEIROS, UNHAS defeituosas, UNHAS encravadas, etc, etc. etc. 

As mais limidas pessoss podem sem o menor receio confiar-se a este lão seguro quan- 


mente á operação, o que se póde proyar aos ignorantes que julgam insulter o quirope- 


Mora na Praça da Batalha, hotel da Aguia d'Ouro. 


PADECER! 


RICANO 


is célebres meilicos de França e da Ameri- 
e real de medicina e cirurgia da Havana. 


as enfermidades dos pés, como : 


lçar botas ou sapatos apertados immediala- 


uem saiba cursr calos, ele. ele. ele. 
[786] 


Camera municipal do: concelho de Ilhavo 
faz publico que se acha a concurso por 


A 


- espaço, de 60) dias, a contar do dia 11 do 


corrente mez, o partido de medicina com o 


. [ordenado annual ide: 2008000 réis, pulso li- 


xre, cujo partido está competentemente ap- 
provado. 
Todo o medico que se achar habilitado 
e lhe convier o dito” partido póde concor- 
rer n'este praso, enviando os seus. requeri- 
mentos e mais documentos á secretaria da 
camara. 
Ilhavo 11 de março do 1861. 
7 O presidente, 
José Gonçalves dos Anjos | 
1154) 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA 
lua da Reboleira n.º 47 


EM psra vender flór de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se raslilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade, [1460] 


D THOMAZIA Clara de Azevedo Faria e 
« Costa, da vesa e quinta do Vinhal, em 
a Nova de Famalicão, faz publico que 
por sentença passada em julgado de 4 de 
dezembro de 1860 foi por esta julgado pro- 
digo seu genro Manoel Carlos de Menezes" 
Cardoso da Fonseca Barreto e passou para 
ella annunciante a administração da dita casa 
e a lutéla de seus nelos, e por isso são 
julgados nullos todos os contract»s feitos com 
o dito seu genro e cassadas quaesquer pro- 
curações passadas porelle a qualquer pro- 
curador que seja e para qualquer fim, e 
para que chegue ao conhecimento de todos, 
o faz publico por esta annnuncio. (710) 


ENDE-SE a propriedade de tres an- 

dares sila na travessa da Fabrica | 
do Tabaco nº 17, 19 e 21, com bo- 
nilas vistas, grande quintal com ar- 
vores de fructo, dous poços com excellente 
agua que serve para cosinhar, bem assim 
com tres grandes eiras de lousa que servem, 


quem a pretender póde dirigir-se á mesma 
propriedade para Lractar de seu ajuste e vêr. 


para seccar quaesquer cereses, e tem capella:; 


13) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


5.? EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE 


RÉIS 12.099:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e3, junto 4 igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos. 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja 
extracção terá lugar no dia 30 de março. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen-| 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautellas de 500 e 250 réis: 


1991...... 7008000 | 2088...... 1008000 
8045...... 4008000 | 6838"... 1008000 
= 8008000 | 7084...... 1008000 

- 2008000 | 8860...... 1008000 

- 1008000 | 9002...... 1008000 

- 1008000 | 9406 1004000 

1008000 | 10441. - A00$00O 

(716) 


Flôr de enxofrede 


Brandrams 
VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


A quem convier 
Q bricar tintas pretas, Ou em côres inde- 


leveis, proprias para escrever, as quaes re- 
sistem a 4odss as preparações chymicas alé 
hoje conhecidas , falle na rua do Bomjardim 
n.º 828. (707) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTL 


RUA DE SANTO ANTÔNIO, CASA DE J- ALBA. 
Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 

ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para à boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
q (1298) 


UEM quizer comprar os processos para fa-; 


Sorte grande de Lisboa 
REIS 12:0008000 !! 


Nº antiga e bem afortunada loja de Anto- 
nio Marques de Carvalho, rua das Flores 
nº 5 e 7, acham-se á venda bilhetes, a 
68600, meios, a 38400, quartos, a 18700, e 
reantellas de 500 e 250 réis. A extracção prin- 
cipia a 30 de março. 

Satisfaz toda e qualquer encommenda 
vindo acompanhada do seu importe. Na mes 
ma loja foram vendidos os seguintes premios : 


6045. 08000 | 2692...... 1008000 
7 800g000 | 3067 «- 1008000 
5630. ..... 3008000 +. 1008000 
169. = 1008009 - 1003000 


737. “1008000 


(127) 


“UALDAS 


| 
RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 
IR BEU um grande sartimento de case- 
| miras e pannos pretos de qualidade su- 
perior, córtes de ricos vestidos de seda e 
capas e casacos modernos para senhora de 
muito bom gôsto e novidade, e uma grande 
porção de roupa feita para homem, acabada 
com lodo O aceio é perfeição. Preços com- 


A's senhoras modistas ou/ 


—  Aquem convier 
OÃO José de Souza Braga & C.º, rua dos| 
Caldeireiros, vendem por preços commo- 
dos um sortimento de plumas de, córes pro- 
prias para enfeitar chapéus de senhoras. 


(mn) 


qMo largo de S: Chrispim n.º 5, recebeu- 
2 se um grande sortimento de papeis para 
forrar salas de preços muito baratos e gôstos 
modernos. (717) 


Theatro de S. João no Porto 


Nº domingo 24 do corrente mez de março, 
pelo meio dia, se ha-de proceder no sa- 
lão d'esta Lhealro, à arrematação dos cama- 
rotes n.º 1 e 20 da 2.º ordem, n.º 1 da 
1.ºe dois novos da 1.º; pelo tempo qua de- 
corre desde aquella data até sabbado de ra- 
mos de 1862. Igualmente e pelo mesmo tempo 
será arrematado o botequim do salão. 
Portoe cartorio do theatro de 'S. João 
14 de março de 1861. 
Os administsadores, 
José Maria de Souza Lobo, 
José Bento Pestana da Silva, 


(696) 
CHA” 


PRAÇA DO ANJO N.º 63 e 64 


ENDE-SE chá 
muito supe- 
rior e de todos 
as qualidades: e 
preços seguintes: 
480, 500, 600, 
— =>" 00, 720, 800, 

[960, 18000, 18200 e 18400 réis superior fino], 
preto 800, 960, perola 960, carolina E 

[73 


Companhia Segurança Pro- 
vinciana de Moncorvo 


EM o escriplorio d'Agencia em Cima do Muro, 

continúa a pagar-se aos snrs: accionistas 
d'esta cidade, o dividendo do anno ultimo, de 
108000 réis por acção. (744) 


nº armazem da fabrica de sedas da rua 
de Santa Calharina n.º 127, além do 
sortimento do costume, ha bons glacés  pre- 
tos assim como gorgorão para palelois 
(747) 


ENDE-SE um fôro annual em dinheiro, 
com o competente direito dominical, im- 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des d'esta cidade; assim como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sita na rua da Torre 
da Morca n.º 92 e 94, muito propria para 
se poder alli edificar um, bom predio, não 
só pelo local, mas pelas bôas vistas que tem 
e quê nunca podem ser tiradas. Falla-se na 

calçada do corpo da Guarda n.º 15. 
AB) 


CASUUS DE PIPA 


N rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
e] dem-se cascos de pipa avinhados. 

(348) 
RANCISCO Alexandre Alves de Castro, mes- 
tré “pedreiro, possue no sitio do Senhor 
d'Além em villa Nova de Gaya, duas pedrei- 
ras com luda a qualidade de pedra: para ven- 
der. Quem a pretender comprar dirija-se à 


rua Direita da dita Villa n.º 292, ou nas mes- 
mas pedreiras. (681) 


- Arrematação 
Nº dis 25 do corrente, pelas 11 horas do 
dia, se ha-de proceder á arrematação de 
uma porção de correntes e um ferro, que se 
acham depositados no sitio da Paixão, proximo 
ao caes. , 1685) 


MA senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de- homem só, dando abonações 
da sua condneta. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado. [413] 


Ma rua de Bellomonte. n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commudo, em meias garrafas. 


(2346) 


M a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se. rastilhos de patente de 1.º e 2.º qua- 
lidade. [28951 


SRS a pa 


Lonas nacionaes 
RANDÃO & C.º, rua das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior quslidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 
extracção [738] 


ANNUNCIOS MARITIMO 


Para Londres. 

A escuna ingleza==LOTUS, = de 
112 toneladas, classrficada nc Lloyds 
AL, capitão J. Perrymon, sabe até 
do corrente. (622) 


o dia 35 
Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, == capitão William Covk, 


Er que deve chegar a toda a hora, 


salurá' para o mencionado porto com toda 
a brevidade. [715] 


Para Bristol e Gloucester 


A escuna = ELIZA, = capitão D 
did Jenkins, espera-se com loda a 
brevidade. 1764) 

Para Hamburgo 
A escuna franceza =-BELLADONE, 
== capilão Jean B. Groult, a sa- 
hir nos. principios de abril. 


1 


Para Lisboa; 
E O biste=S JOAQUIM 1.º, =a 
sahir com brevidade: para car- 


ÉS regarem dirijam-se aos daspa- 


chantes Gomes, Lima & C.?, em Cima do 


Muro n.º 1534 155. (779) 
JE E 
Para a Figueira. 
O hiate == PROTECTOR, assahir 
gb no dia 27 do corrente : para, car- 
regarem dirijam-se aos despachban= 
tes Gowes, Lima é C.º em Cima do Muro 
n.º 153. a 155. [780] 
Para Hamburgo 
Palhabote=TRES GRAÇAS = ca 
pilão Ferreira. 
Quem quizer caregar dirija-se 
a Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 450. * (740) 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca MONTEIRO 2.º, 
==sahirá com brevidade por ler 
parte do seu carregamento a borde; 
e para o resto da carga e passageiros, 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva,em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,04 com Luiz Pereira Fermim n.º 19, 
Precisa-se, d'um frcultalivo. — 


cum air AM 
aneiro 


“Para o Rio deJ 
A veleira: barca == NOVO TEN- 
TADOR: = sahirá com muita bre- 


deb vidade, para carga e passageiros, 


aos quaes «lferece superiores commodos + 
tractamento, tracla-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 44; 

(619): 


a 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, == 
ES de 1.ºclasse e marcia, vai sahir 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle'porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antônio dos Santos Andrade, 
da rna de D. Pedro n.º 85. (4481 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO, RIO 
GRANDE, = de 1.º classe, sabirá 
impreterivelmente no dia, 10. de 

abril proximo, por ter.o seu carregamento 

prompto. Recebe passageiros a pagar n'este 
ou n'aquelle porto, aos quaes offereçe ex- 
cellentes eommodos e bom traclamento, Cai- 


xa Carlos Brandão, rua das Taipas RA 


Mossamedes. . 
ds tracia-se com Luiz Cardoso Pe- 


O brigne portuguez==FORTUNA 
reira, rua das Flores n.º 44 a 46, ou com 


+ (653) 
== sahirá com a possivel brevi- 
os; despachantes Gomes Lima & C.º, Cima 


Para Loanda, Benguella. é 
dade ; para carga e passageiros, 
do Muro n.º 153:e 155. (144) 


Porto. Alegre .. 

O novo e bem construido patácho 

== MARCIAL forrado e pregado 

de cobre; devesahir de Villado 

Conde, para este porto no-dia 28 
do corrente e seguirá deste paraaquelles 
portos com muita brevidade por ter a maior 
parte do seu carregamento prompto. Recebe 
alguma csrga leve, e passageiros, para'as 
duas cidades, para os quaes tem excellentes 
commodos e bom tractamento. Caixa Anto- 
nio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezesn.º 32: 


(142) 


Para: Barcellona 
“A sahir com brevidade o pata- 
cho == CRUZ 1.º, =capitão Nunes: 
para carga tracta-se com João 
Pedro Luizello, Reboleira n.º 31. (678) 


Para o Rio de Janeiro 


Sahe com brevidade a barca = 
SANTA CLARA, = de 1.º clusse, 
copitão Neves: recebe alguma car- 

ga miuda e passageiros; Lracta-se com Soa- 

res, Irmão, rua do Almada n.º 146. 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 


1580] 
Para o Rio de Janeiro 


A galera =>SAUDADE, = capitão 
és» José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade : recebe car- 
ga e passageiros e tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
1199) 


ESPECTACULOS. 


t Sabbado 23 de março. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 6.º récita de assi- 
gnatura do 5.º mez. — O melodrama em 3 
actos — VITTOR PISANI. — A's 8 horas. 

Domingo 24 de março. 
S. JOÃO. — Empresa Lyrica de Jost 
Domingos Lombardi. — Em benefício do ba- 
ritono Vicente Pratico. — O melodrama em 
3 actos — VITTOR PISANI. — À's 8 horas. 

Domingo 24 de março. 
T. BAQUET. — Em beneficio da actriz 
Candida Moreira da Silva e dos actores José 
Ferreira e Joaquim de Oliveira. — A com- 
panhia dramatica nacional, levará à scena: 
— Q drama em 4 actos — O JUDEU. — Termi- 
nando com a comedia em 1 acto — À MU- 
LHER DE DOUS MARIDOS. — A's 8 horase 


(765) 
Para carga tracla-se com o consiguala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


modos. (590) 


glezes n.º 45, 


um quarto. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


- 


Para o Rio Grande do Sule 


SUPPLEMENTO 


AO Nº 68 DO 


COMERCIO DO PORTO. 


PORTO 23 DE MARÇO DE 1861. 


Apressamo-nos a communicar em supplemento aos nossos assignantes o 


seguinte telegramma, que acabamos de receber do nosso correspondente da capital. 
LISBOA 23 DE MARÇO A'S 5 HORAS E 25 MINUTOS DA TARDE. 


Ainda não lerminou hoje a discussão da lei de meios. 

Continua terça feira. 

O snr. José Estevão fallou uma hora, 

Fallaram tambem os snrs. Avila e Lopes Branco. 

As estalisticas da opposição dão oito votos de maioria. As do governo dão 
tres volos em seu fuvor. 

A discussão foi placida, 

Não houve um unico excesso. 

A concurrencia nas galerias foi immensa. 


Ha perfeita tranquilidade. 


, 


O banco de Inglaterra desceu o desconto de 8 para 7 por cento. 


Typ. do Commercio, rua. da Ferraria do Baixo n.º 108. 


